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“A ti Jovem” É 


Jovem 

Fiz esta Poesia para Ti 

Porquê? 

Porque penso em Ti todos os dias 
Mos, pensei mais no dia “D” 
Jovem 

Não te deixes destruir 

Luta k 
Há sempre outro caminho a seguir 
Quando não te sentires bem 
Não fujas, não te isoles 

Procura antes alguém 

Há sempre um amigo 

Disposto a caminhar contigo 

E, se alguma vez fores levado 
Pela simples tentação 

Acordo 

Só tu podes evitar 

À hua própria destruição 

Quero que leias esta Poesia 

E, que por todos os jovens 

Seja lida 

Quero dizer-te bem alto 

Quão sublime é a Vida 

Pensa no teu futuro 

Não escolhas cair, num sofrimento tão duro 
Evitorás assim 

O leu sofrimento e o de alguém 
Jovem 

Fiz esta Poesia a pensar em li 
Porque também sou Mãe!... 


Céu Marchã 


EDITORIAL 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


de natureza diversa do passado recente e ainda mais do passado longínquo. 
As palavras de ordem em termos de doutrina e estratégia militares são a operacionalidade, a flexibilidade e a mobilidade. 

As novas missões chamam-se gestão de crises, operações de paz e humanitárias e cooperações. 

O novo Conceito Estratégico de Defesa Nacional - CEDN -, documento que define “os aspectos fundamentais da estratégia global 
do Estado para a consecução dos objectivos da política da defesa nacional” apresenta entre outras, como principais opções expressas no 
diploma um reforço da participação portuguesa em instituições e organizações internacionais, tendo em vista a paz internacional, uma 
precedência da NATO sobre a UEO, a criação de alguma capacidade de projecção de forças, a desvalorização do Serviço Militar Obrigatório 
face à profissionalização das Forças Armadas, a afirmação das Forças Armadas como instrumento coadjuvante da Política Externa e a 
criação de reservas militares em tempo de paz, à semelhança do que já acontecia com outros tipos de reservas. 

De acordo com o documento, a política de defesa nacional tem carácter “permanente”, “abrange todo o território nacional” e 
visa “garantir a salvaguarda dos interesses nacionais”. Por outro lado, aquela política “é de natureza global - abrange uma componente 
militar e componentes não militares — e tem âmbito inter-ministerial”. 

Os objectivos permanentes da política de defesa nacional podem resumir-se a dois objectivos históricos: garantir a 
independência nacional e assegurar a integridade do território nacional. 

Quanto aos objectivos actuais as principais linhas de acção orientam-se para as áreas da política externa, da política interna e militar. 

No plano militar, Portugal deve ter pelo menos a capacidade de defesa e resistência que garanta a possibilidade de fazer 
funcionar, entre outros mecanismos, a solidariedade militar aliada. 

Ainda de acordo com CEDN, as Forças Armadas deverão reestruturar-se no sentido de poderem “funcionar como instrumento 
da Política externa do Estado”, para além das missões específicas e fundamentais da defesa militar do País. Neste sentido, as Forças 
Armadas devem estar aptas a colaborar em missões de manutenção de paz, integradas em forças multinacionais a constituir no 
âmbito internacional. Em termos concretos, as Forças Armadas deverão ser mais móveis e flexíveis. 

A componente operacional das Tropas Aerotransportadas, a Brigada Aerotransportada Independente, possui, na sua génese, 
as características essenciais — operacionalidade, flexibilidade e mobilidade — para, integrada em forças multinacionais, responder a 
toda e qualquer missão de Estado. Todavia, para que se mantenha como unidade de combate duradoura e eficaz há que lhe garantir 
condições de manutenção de um moral elevado, do seu espírito de corpo e da sua coesão. 

Após uma longa caminhada de trinta e oito anos, trinta e dois anos passados nas Tropas Pára-quedistas e nas tropas 
Aerotransportadas, vivendo alegrias, mas também passando por dificuldades e vicissitudes, aproveitando este espaço, digo-vos que 
o que construímos foi obra de todos e que o futuro vos pertence, desde que a união não seja uma palavra vá e que a fé na vossa missão 
seja o vosso farol, já que acreditar no fim é, a primeira condição para o atingir. 

Neste tempo de partida recordo com saudade todos aqueles que, sem distinção de cor, credo ou grau, serviram e combateram 
nas Tropas Pára-quedistas e nas Topas Aerotransportadas e que com o seu trabalho e dedicação deixaram um legado que os dignifica 
e, muito especialmente, aqueles que foram os melhores de nós e que com sacrifício da sua vida nos recordam os mais altos valores 
e nos incentivam e continuar a sua obra. 

Aproveitando esta última oportunidade formulo votos para que a nossa Brigada seja, cada vez mais, uma GU estável e coesa, 
que siga com amor ao risco e à fadiga, caracterizando-se pela sua disciplina, operacionalidade e eficiência. 

Ros militares das Tropas Aerotransportadas exorto-os ao amor à nossa querida Pátria, ao espírito de bem servir o Exército, à 
preservação da lealdade e da ética e a prática da solidariedade, da amizade e camaradagem de armas. 


BRIG./PÁRAQ. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


À presente situação internacional tem os contornos de todos conhecidos. A ameaça global desapareceu. Os riscos são 


ÁLBUM 


BD) A A humanidade permanece irremesiáveimente presa na Caverna de Platão, continuando a deiiciar-se, como é seu velho 
hábito, com meras imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 

imagens mais antigas e mais artesanais. Na realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 

muito maior. O inventário teve o seuinício em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, pareçe ter sido fotografado, Esta insaciabildade 

é eV E L H AS do olhar fotográfico altera os termos de reciusão na caverna, o nosso mundo. Ao ensinar-nos um novo código visual, as fotografias 
transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar é do que pode ser observado. São uma gramática e, mais. 

importante ainda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotogrática é dar-nos a sensação de que 


a a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de imgens. 
» Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fimes e programas de televisão luminam os ecrás, vaciam e 
desaparecem; mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotografia» 


» Miuda apanhada durante uma operação e que guiou os «páras» 
até um hospital IN. 


. 22.º Curso de Pára-quedismo (1963) 
Do Pó: Anacleto, Pompeu (morto em Angola), Andrade e Narciso 
Sontados: Diamantino (Boxe) é Castolão. 

. Corto do lenha para a cozinha - Mueda (1973) 
Da Esq. para a Di: 
1.º Cabo Lavos, 2.º Sarg. Marcolino e 1.º Cabo Pereira 

. 1.º Cabo Domingues enquanto monta segurança ao aeroporto 
de Luanda (1975) 


. Material capturado pela 121 (Empada) na sexta-feira antes do 
Carnaval de 1970. 


EEE UT E == 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção 
da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
JOSÉ MOURA NOGUEIRA 


Nasceu a 16 de Julho de 1944 na freguesia de 
Nogueira, concelho de Chaves, distrito de Vila Real. 

Incorporado em 17 de Março de 1964, como volun- 
tário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, em 
Tancos, concluíu o curso de pára-quedismo militar em 
18 de Dezembro do mesmo ano. 

Foi colocado no BCP 31 (Moçambique). 

Morre, em 03 de Dezembro de 1967, vítima de 
ferimentos em combate, na região de Muidumbe. 

Foi agraciado com a medalha de cobre de 
comportamento exemplar e condecorado a título 
póstumo com a medalha de cobre de valor militar com 
palma. 


Soldado Pára-quedista 
ANTÓNIO DA CONCEIÇÃO LOPES DA SILVA 


Nasceu a 07 de Setembro de 1941 na freguesia de 
Lobão da Beira, concelho de Tondela, distrito de Viseu. 

Incorporado em 26 de Outubro de 1961, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas, 
em Tancos, concluíu o curso de Pára-quedismo (18º) 
em 19 de Setembro de 1962. 

Foi colocado no BCP 21 (Angola). 

Morre em combate em 04 de Outubro de 1963, na 
região de Úcua. 

Foi agraciado a título póstumo com a medalha das 
Campanhas das Forças Armadas no Norte de Angola. 


mm mC+H+CT 


Telef. 346 93 50 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 


Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em aluminio 
anodizado. 


Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


CAPELÃO 


CÉSAR FERNANDES 


iberalizar! A palavra é aliciante. Por isso, a febre tem subido 
sempre mais. As propostas aumentam e, depois de cada 
campanha, a verdade é que nada fica como antes. Se nem 

/ sempre se conseguem os objectivos pretendidos, os 
costumes vão amolecendo à espera de uma nova investida. Os fautores 
de qualquer liberalização nunca voltam atrás. Para eles não há qualquer 
outra solução entre o reprimir e o liberalizar. 

Liberalizar o divórcio, liberalizar o aborto, o preservativo, o álcool, 
adroga, a pornografia, a prostituição... Ninguém perde tempo, nem 
antes nem depois, a avaliar em profundidade os resultados e as 
consequências. Após uma liberalização, só interessa outra. 

A febre de liberalizar é um fenómeno de adolescência. Ir para a 
frente sem abrir caminho, querer o futuro sem pisar o presente, 
abusar das emoções sem usar a cabeça, agradar aos novos sem 
ouvir os velhos, prometer sem ter para dar, inovar sem avaliar, 
proporcionar facilidades sem exigir esforços, pouca reflexão e 
muita imaginação, utopia sem realidade. 

É para este estado de adolescência irrequieta que alguns querem 
empurrar a sociedade, contrariando o processo natural de crescer 
até à maturidade. Diz-se que ao liberalizar é isso mesmo que se 
pretende, uma sociedade de adultos e, por conseguinte, de 
responsáveis. Uma sociedade sem peias, onde cada um agirá 
livremente e segundo a sua consciência, onde se dispensarão, por 
desnecessárias, as normas e as leis restritivas ou proibitivas. Mais um 
raciocínio e um propósito de adolescentes, cheios de ideal e de boa 
vontade, mas pobres de experiência e conhecimento da realidade 
pessoal e social bem como dos complexos do mecanismo da natureza 
humana. 

A história recente diz que nenhum problema se solucionou, 
quando pelos caminhos fáceis de solução, Pelo contrário, Os jornais 
noticiaram o aumento da SIDA. A média de aumento anual em todo o 
mundo é de 20%, mesmo nos países ricos. Foi assim em 1996, São 
dados da Organização Mundial de Saúde, Não foram os moralistas 
que os inventaram. Porém, as multinacionais do preservativo sobem 
os seus lucros em proporções maiores... 

O mesmo se diga da liberalização do aborto, Nem diminuiram os 
abortos clandestinos, nem cresceu o respeito pela vida. 

Deu-se maior consistência à família e acabaram-se as dificuldades 
nos casais, onde se liberalizaram os divórcios? O que vemos é crescer 
o número dos que já vão no segundo e no terceiro divórcio, votados a 
pensar que tudo se soluciona com a mudança de parceiro. 

Os países liberalizadores da droga, aí está o caso da Holanda, 
mesmo sem dar o braço a torcer, começam a introduzir restrições à 
liberdade dos consumidores. Mas o tráfico não diminui... 

A liberdade pessoal e saúde pública são, normalmente, as razões 
apresentadas para liberalizar. Mas a liberdade, se é uma riqueza inata 
de cada um, nunca se exercerá, responsavelmente, à margem de um 
processo educativo que exige esforço, restrições, aprendizagem, ao 
que não é alheio o ambiente social que se cria. Uso da liberdade, sem 
preço pessoal e social, gera sempre a curto ou longo prazo formas 
diversas de libertinagem. Do que, verdadeiramente, está necessitada 
a nossa sociedade é de educação. Educação com valores, como o 
respeito por si, pelos outros e pela vida, a solidariedade, a justiça, a 
verdade, a responsabilidade, a partilha nos compromissos que levam 
ao bem comum. Nesta urgência da educação libertadora, deve 
empenhar-se cada um, a família, a escola, os meios de comunicação 
social, 2º insttições mora o eba an neo minto, om 
políticos, os lugares de trabalho ou de diversão. É obra sem tempo e 
de resultados não imediatos. Ou se empenham todos ou se anulam uns 
aos outros. Aí está o grande desafio. 


bh 


utubro de 1966. Desta vez, não fui 
para o mato. Já tinha um 
“matabicho” de 5 meses, numa 
comissão prolongada por mais um 
ano. la, portanto, em três anos e meio de 
Moçambique. E o meu 
substituto não havia 
maneira de chegar. Apare- 
ceu, finalmente, em fins de 
Novembro e no paquete 
“Infante D. Henrique”, em 
viagem normal da sua 
carreira de África. 

Fui para Mueda com o 
Comandante Seixas. As 
Companhias empenhadas 
na operação eram as dos 
Capitães Lousada e 
Espírito Santo. Estivemos 
ali mais de um mês. 

A minha memória já não 
éadeháuns tempos atrás, 
mas recordo-me de alguns 
factos mais significativos. 
Por exemplo: 


1. A Companhia do 
Capitão Lousada ope- 
rou no vale de Mueda, 
numa zona muito difícil, 
sobretudo pela falta de 
água. Teve de láiruma DO 
lançar sacos de plástico 
com o precioso líquido. 
Ainda conservo alguns 
desses sacos que so- 
braram e davam jeito para 
guardar papéis. 


2. A mesma Com- 
panhia teve uma mina, salvo erro na 
zona do Sagal. Foi atingido em cheio o 
2Sar. Silva Ferreira que foi levado de DO 
para Mueda embrulhado na capa 
impermeável. Dispenso-me de dizer em 
que estado ele ficou. A esposa dele tinha 
chegado à Beira uns dias antes. 

Naquele tempo, era o Capelão quem 
tratava de tudo o que dissesse respeito a 
mortos, desde arranjar o caixão até à 
celebração religiosa (1). Colocou-se o 
corpo numa uma numa arrecadação em 
frente à escola. Entretanto, não havia 
quem a soldasse. O militar que o fazia 
tinha ido para Nampula e só regressou 


NO JEDI; 


JE NIRUS: 


CER REU Ciliri== 


ÚLTIMA MISSÃO EM MUEDA 


três dias depois. Nessa altura, o corpo já 
estava de tal modo entumescido que não 
era possível fazer a soldagem. Foi um caso 
sério para convencer a Intendência a tro- 
car a urna. E, depois, para mudar o 


A foto reporta-se à primeira operação dos Páras no planalto 
dos Macondes em Junho/Julho 65. Repare-se na 
descontracção do Sarg. Labisa ( o 1º da Esquerda), com a 
Armaleite bem apontada... De resto, era um grande Sargento. 
A Armaleite (AR10) foi a melhor arma que os Páras tiveram. 
Era fabricada na Holanda para a NATO... Caíu uma de um 
avião, em Angola, e, experimentada, fez fogo como se nada 
fosse. Era leve mas muito comprida. 


corpo?! É uma experiência que não é de 
contar. Ainda há pouco tempo encontrei 
um dos pára-quedistas que me ajudaram 
nesse trabalho. 


3. Soldado morre em Nancatari. Era 
perto de Mueda, a Sul. Havia lá um 
destacamento do Exército. A um soldado 
que ia numa Unimog disparou-se-lhe a 
arma, tendo-lhe o projéctil atingido a 
cabeça. Veio de Nampula, por Mueda, um 
Allouette Il ("Zingarelho”) para fazer a 
evacuação. Foi a primeira vez que andei 
de helicóptero. Uma sensação extraor- 
dinária, apesar do motivo daquele voo. 


4. Ataque a Mueda. Foi o primeiro. Não 
sei que tipo de arma. Talvez canhão sem 
recuo. Já se receava isso há muito. Por isso, 
à frente do Aeródromo (AM51) já havia 
abrigos. O Alferes Pina, da PA, foi atingido 
sem gravidade aparente por 
dois pequenos estilhaços. 
Evacuado para Nampula, 
passados dias teve uma 
hemorragia e morre, Entre- 
tanto, termina a operação e 
é o regresso à Beira e a 
Lourenço Marques. 

Foi a última vez que estive 
em Mueda. Recordo-me da. 
primeira vez que aterrei lá. 
Foi em fins de Junho de 
1963. O Comandante do 
Aeródromo, P/Sar. Rocha, 
disse-me que já não havia 
nada a fazer. À FRELIMO: 
estava para iniciar a guer- 
rilha. Como se sabe, come- 
çou “simbólicamente” com 
a morte de um padre da 
Missão de Nangololo, na 
estrada de Miteda-Mueda, 
por confusão de viatura. A 
do Administrador era 
igual.. 

No primeiro Domingo de 
Maio desse ano linha eu 
passado nessa estrada, a 
caminho de Nangololo, com 
o Capelão de Mueda. Era a 
festa da Padroeira da 
Missão. Houve imensos 
Baptismos, com os neófitos 
em duas alas pela igreja 
abaixo e uma série de 
casamentos. Foi aí que eu ouvi, pela 
primeira vez, a chamada Missa Luba, 
cantada por uma multidão de vozes e 
acompanhada por instrumentos gentílicos. 

Mueda será sempre um nome 
emblemático para quem por lá passou 
alguma vez na vida.... 


(1) Mais rd em Tancos, propus ao 
Comandante Fausto Marques umas normas 
a. funerais em que o Capelão aparecia, 
s, a exercer as suas funções 
epoca Levou tempo, mas foram 
aprovadas. Entretanto, foram adoptadas 
peoM pe todas as Unidades da Força 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da «Boina Verde», 
relatos de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


RENA — 


TCOR/PARAO. 


CLÁUDIO LOPES 


curso de Queda Livre Operacional 
decorreu no primero semestre de 97, e 

foi frequentado por oito instruendos. 

Tem por finalidade ensinar as técnicas 

de salto em queda livre e qualificar 

os Instruendos para a execução de 
infiltrações a grande altitude. Os instrutores 
com larga experiência, têm uma elevada média 
etária que Ines confere natural respetabéidade 
e lhes terá permitido também, acompanhar a 
crescente evolução verificada na concepção dos 
pára-quedas de queca livre. Com efeno, ainda 
há bem poucos anos, 0s cursos de queda livre 
eram dados com o pára-quedas EFA tipo 656, 
que dispunha da considerável velocidade 
horizontal de 4m/s. O pára-quedas PAPILLON, 
mais evoluído para a époc 
apenas por uma pequena elit 
não raras vezes arriscavam aterragens no 
Armipiado, capazes de fazer voltar a cabeça para 
O lado, do Albatroz mais destemido 
Inciar o Crcuito de aproximação a 
1000 pés afastado do alvo 
500m, circuso pela es: 
Querda, entrar de 
nariz 


vento 
as 
péscom 
mano 
bradores a 
meio e puxar no 
momento da aterragem, eram 
procedimentos a que nem todos 
Cavam à mesma importância 

Actualmente os alunos começam a saltar 
com o pára-quedas militar operacional ME-IX. 
concebido para executar infiltrações HALO e 
HAHO, tem uma velocidade horizontal de 
35km/h e permite executar infiltrações na 
ordem dos 28km Outra grande diferença 
consiste na utilização de dois sistemas de 
segurança O KAP-3P. que é um aparelho que 
funciona por pressão barométrica, possui um 
mostrador onde regulamos altitude a que 
pretendemos o seu funcionamento. Ao atingir 
a altitude marcada é activado um sistema 
mecânico que irá accionar a abertura do pára- 
-quedas principal. O outro sistema, o CYPRES, 
é um aparelho com um microprocessador que 
Calcula a descida do pára-quedista e que por 
pressão barométrica calcula a altura a que 
este se encontra do solo. Se o pára-quedista 
se deslocar a uma velocidade superior a 35m/ 
e se encontrar abaixo dos 225m é activado 
um secclonador pirotécnico que irá accionar 
a abertura do pára-quedas de reserva 

Para mim que avantajados intervalos me 
trazem a esta actividade, parece-me reviver o 
primeiro saho de queda livre. Ou taivez não, o 
primeiro terá sido efectuado a escassos metros 
do solo depois de me interrogar curante algum 
tempo sobre se era medo, a hesitação de uma 
execução que parecia tão ssmples. Expenmento: 
o sabor a terra remexida e aprendi que a 
Coragem está na diferença entre aquio que deve 
ser temido e aquito que não deve ser temido, e 
que ignorar as regras de segurança a cumprir 
para cada acção a desencadear é cometer uma 
loucura. Os músculos não tiveram a reacção 
esperada O nosso cérebro para reagir às nossas 
solicitações tem que simular e prever os 
movimentos que nos propomos executar Antes 
de dar um passo, de descer um degrau, os 


EM QUEDA LIVRE 


nossos músculos devem estar preparados para 
a correspondente mudança de esforço Estes 
movimentos que fazem parte do nosso 
quotidiano, são o resuhado de uma antecipação 
permanente do nosso cérebro na sua simulação. 
A rapidez na execução deste processo biológico 
complexo só é possivel porque o cérebro 
reconhece as informações e impulsos que 
recebe e que lhe foram sendo transmitidos 
desde que nascemos. Os movimentos novos 
terão de ser ensinados e rependos tantas vezes 
quantas as necessárias para que o nosso 
cérebro efectue a sua simulação é responda 
com a reacção muscular adequada no 
momento solicitado. O curso de pár 
quedismo é um bom exemplo ca apren 
dizagem de mowmentos novos, fundamen- 
talmente da saida do avião e da 


recepção no solo e do 

tempo que necessitamos para 
ensinar e treinar estes procedimentos. 
antes do salto, de forma a salvaguardar 

a integridade Ésica dos novos pára-quedistas 

e obler uma percentagem minima de acidentes. 
Assistira com curiosidade ao lançamento 
do balão-sonda com que os Pre para 
calcularem a deriva, determinaram as 
condições de vento no solo e na camada e 
transmitiram estes dados ao Instrutor do 
curso, que imediatamente mandou avançar o 
avião. Algumas cosas não mudaram, como 
antigamente 08 alunos que estavam em local 
de descanso, adormecidos, são despertados em 
sobressalto com vozeirão apressado - Levantar 
e equipar rapidamente, o avião vem já aí !. 
Sobem as pulsações e a pressão sanguínea 
para níveis de esforço continuo que se irão 
manter até à aterragem na ZL junto à pista do 
Aeródromo do CTAT. Afinal havia mais uma vaga 
na primeira descolagem, de equipar 
rápidamente, - Já lho passaram revista?, 
perguntava mais uma vez alguém com somiso 
disfarçado à entrada para 0 anão O bom humor 
sempre presente ajuda a descontrair 
Restávamos 3 saltadores de pé a meo do 
Aviocar. O salto era pela rampa a 12 000 pés 
de altitude. Os pés no chão, capacete a bater 
no tecto, curvado perante a força da natureza, 
sinto-me a ouvir o briefing - Nós dois saltamos 
agarrados e executamos a formação de base 
de dois, quando a formação estiver estável, 
03º elemento entra para efectuar a formação 
de trés em estreia. O meu sibncio não desiude, 
vôem o espeino, vejo o reflexo comum de 
sentimentos ocultados, de provações 
ultrapassadas, de objectivos alcançados, da 
coragem, da temperança. Faço O que eles 
fazem, de outro modo seria um Cal. apenas 
na aparência, capaz de arruinar de aho a baixo 
tudo o que fox erguido a pulso, durante décadas. 
O salto é simultâneo, porta fora, mas à saida, 
Zéfiro que não estava pelos acordos, atira- 
nos cada um para seu lado, para passados 
alguns segundos voltar a ver o meu camarada 


em posição ventral voltado para mim. Um ce 
. Certamente. 


para à esquerda e para a cirena foi possivel 
estabilizar por volta dos 6000 pés. Uma preo- 
cupação surgida em comparar o movimento do 
ponteiro do altimetro, com os 200 Kmh a que 
me cesiocava atraído pela Terra, distras-mo a 
atenção dos outros dois sahadores que seguiam 
a mou lado e acenavam prontos para executar a 


Ss, O processo de aprendizagem 
utiszado neste curso O método é o da queda 
livre assistida, em que o instrutor e 
Instruendo salem nos primeiros saltos 
agarrados, para os instruendos virem 
a ser largados, à medida que os 
níveis de segurança 
e aprendi. 


zagem 
vão evo- 

luindo. Neste momento, 
o curso tem a duração de 
três semanas e os alunos com 32 saltos 
efectuados não cometem erros nas provas em 
que são avaliados. Salem no eixo, fazem deriva, 
voltas, rotações sucessivas e paragem à 
primeira tentativa, formação em estrela de três 
e aterram a 10m do alvo. Para conseguirem 
atngr estes objectivos fazem em média 4 saos 
por dia sempre acompanhados pelos instrutores 
que tém ainda a seu cargo a sobrecarga de 
dobrarem o seu pára-quedas sempre que vão 
saltar novamente 

Na fase seguinte irão aprender a saltar com 
equipamento e armamento em altitudes 
superiores a 12 000 pés. É obrigatório o uso do 
sistema de oxigénio da consola no avião e a 
utiização de oxgênio de garratas individuais no 
salto 

No final do curso estarão aptos a utilizar o novo 
pára-quedas GERMAN G-9, que se encontra em 
fase de aquisção, e que possibilitará, com um 
salto a 33 000 pés, o transporte de 374 Ibs do 
conjunto póra-quedas/equipamento e a 
execução de uma infiltração de 63,4 Km 


O (DISP) 


EMANUEL CENSI 


á pouco menos de 20 anos, o 
Departamento de Defesa dos 
Estados Unidos da América 
determinou que lhe fosso apresen- 
tado projectos no sentido de 
adquirir um novo transporte táctico. Em 
1993, o resultado desse mesmo requeri- 
mento, transformou-se no mais moderno 
transporte para pára-quedistas do mundo, 
o McDonnelil Douglas C-17 Globemaster Ill, 
que começou a fazer parte do Inventário dos 
EUA desde fins de 1994. Apesar do pouco 
tempo de serviço, já se provou como sendo 
o ultimo grito em transportes aéreos tácticos 
de alta tecnologia. 
As origens do C-17 remontam a 1970, quando 
o Ocidente em geral, e os Estados Unidos em 
particular, estavam preocupados com o 
expansionismo Soviético que culminou na inva- 
são e ocupação do Afeganistão. Apesar de não 
terem sido chamados para agir com acções mi- 
litares, os Estados Unidos compreenderam, que 
a então mais dura política externa Soviética, po- 
deria mudar este cenário de impassividade, o 
que os levaria à necessidade de reforço das Ba- 
ses situadas em vários dos pontos quentes a 
nível internacional ou pelo menos perto deles. 
Da forma como a aviação se apresentava nesta 
altura, a única real possibilidade de abastecer, 
com meios humanos e meios materiais, várias 
áreas de conflito, simultaneamente para vários 
pontos do globo, seria praticamente impossível 
de se alcançar. A Força Aérea dos Estados Uni- 
dos (USAF) tinha já começado um relativamente 
grande número de melhorias técnicas e de avan- 
gos aviónicos na sua frota de transporte aéreo 
de longo raio, compreendendo um melhoramen- 
to na estrutura da asa para 76 Lockheed C-SA, 
acrescento de fuselagem para 271 Lockheed C- 
141 e KC10, e também um uso acrescido de 
400 aeronaves reservistas pertencentes à Frota 
Aérea Civil, porém tudo isto era demasiado pou- 
co para o que parecia ser uma crescente ne- 
cessidade. Nos princípios de 1980, foi aprovado 
o rápido desenvolvimento e teste de uma nova 
aeronave, desenhada para que pudesse trans- 
portar cargas invulgarmente grandes, de carac- 
terísticas estratégicas com capacidade para ope- 
rar a partir de aeródromos não preparados ou 
parcialmente danificados perto da frente de ba- 
talha. Foi ainda adiantado que a aeronave resul- 
tante do requerimento seria utilizada para apoiar 
as pesadas necessidades de reforçar as defesas 
europeias nos estágios iniciais de um confito e 
que depois deste apoio deveria ser empenhada 
dentro do teatro de operações, assim que os 
comboios marítimos começassem a aliviar as 
necessidades de transporte aéreo de longo raio. 
Comparado com o muito maior C-5 Galaxy a 
aeronave teria de ter uma capacidade 
operacional táctica e transportar mais carga a 


maiores distâncias que o G-141 Starter, Como 
esperado, os três maiores construtores de 
aeronaves de transporte pesado, Boeing. 
Lookheed e McDonnell Douglas, foram os 
principais a disputar por este contrato 
multimilionário, dos quais saiu vencedor o C-17 
da McDonneil Douglas. A especificação com a 
qual a MDC saiu vitoriosa, foi a aposta num trans- 
porte de longo raio, quadrireactor, “pilotado por 
fios” (FBW - ly-by-wire - sistema de fibras ópti- 
cas que substituem os tradicionais sistemas de 
controlo hidráulicos e que por norma era, até 
então, utilizado somente na ultima geração de 
caças americanos e soviéticos) e em vez do tra- 
dicional “volante” foi usado um manche igual 
ao dos caças, conferindo-lhe uma verdadeira ca- 
pacidade HOTAS - hands on stick and throtile 
(mãos no manche e no acelerador, sistema utili- 
zado para optimizar e concentrar a atenção do 
piloto no voo, não necessitando este de se des- 
ligar dos controlos primários de voo para poder 
realizar certas outras tarefas), estes sistemas 
acrescidos de um HUD - head up display (visor 
de cristais liquidos situado por cima do painel 
de instrumentos, com toda a informação neces- 
sária à navegação, poupando assim tempo 
crucial para decisões que o piloto em outras 
aeronaves perde a olhar para o painel de 
instrumentos, sendo a primeira aeronave de 
transporte no mundo a dispor de tal incremento 
tecnológico) leva o C-17 ao limiar da tecnologia 
aeronáutica. Com capacidade para transportar 
quase todos os veículos de rodados e de 
lagartas blindados para qualquer parte do 
mundo, com baixos custos e igualmente mini- 
ma manutenção "em campo”. Teve também de 
ser capacitado para ser reabastecido em voo e 
ser capaz de realizar descolagens e aterragens 
curtas (STOL - shorttake-off and landing) a partir 
de superfícies não preparadas. 

Este desenho é caracterizado por um porão 
de carga desenhado à volta de seis camiões de 
900Kg, embarcados lado a lado. Para poder car- 
regar o mais pesado artigo de guerra dos Estados 
Unidos, o tanque M1 Abrams com um peso de 
55 Ton. o chão do C-17 é feito com pranchas 
longitudinais de alumínio, capazes de suportar 
cargas para além de 60 Ton. A rampa do C-17 
pode ser aberta em voo para poder realizar tare- 
fas de lançamento de carga por pára-quedas 
(LAPES - Low Altitude Parachute Extraction 
System - ou CDS - Cargo Drop System), todas as. 
tarefas de carga são realizadas por um 
*Loadmaster”, um dos únicos três tripulantes do 
C-17, ao contrário do mais pequeno Lockheed 
C-130, que numa missão normal de transporte 
aéreo ou de lançamento, compreende sete tri- 
pulantes (Piloto, Co-Piloto, Navegador e Mecâni- 
co na cabine, mais um Loadmaster e dois Auxili- 
ares no porão para operar a carga). As portas 
laterais para Pára-quedistas localizam-se na sec- 


ção traseira da fuselagem, como de resto em 
quase todas as aeronaves do género, podendo 
acomodar 102 Pára-quedistas em duas filas de 
27 lugares cada, encostadas à fuselagem, mais 
48 que podem ser levantados na parte central 
da mesma, ficando com uma disposição seme- 
lhante à do Hércules. Com 102 homens lançados. 
nor, 0 C-17 é sem duvida um dos maiores “car- 
gueiros de Páras” no mundo, No papel de eva- 
cuação sanitária, o C-17 é capaz de acomodar 
48 macas e todo o pessoal médico necessário, 
Entre outras características de carga, o C-17 pode 
acomodar, no seu porão de carga, três helicóp- 
teros AH-64 Apache, ou cinco LAV-25 - veículo 
ligeiro blindado - com as devidas tripulações, ou 
seis camiões 6X6, ou uma enorme variedade de 
blindados ligeiros, jipes, carros de apoio, etc... É 
também a única aeronave capaz de transportar 
O tanque Mi Abrams, capaz de lançar através de 
CDS veículos até ao tamanho e peso do tanque 
Ma Bradley ou então através de LAPES. 


No presente período de pós Guerra Fria, quan- 
do o reequipamento militar por parte das nações 
europeias, passou para segundo lugar nas suas 
prioridades, as vendas do C-17 tornaram-se 
remotas. Contudo tanto a Inglaterra, a França, a 
Alemanha, o Japão como o Canadá, já se 
mostraram seriamente interessados no modelo, 
tendo-se já considerado a hipótese de criar uma 
força conjunta de intervenção formada 
exclusivamente por frotas de C-17, partilhando 
Os custos de manutenção e treino por todas as 
nações intervenientes. 
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Alguns dos trabalhos publicados 
nesta rubrica têm estabelecido um 
paralelo entre o comportamento ou 
atitude dos empregados duma empre- 
sa e os militares, ou mesmo das 
próprias instituições. 

Efectivamente os problemas são de 
natureza idêntica residindo a única di- 
ferença na gravidade dos seus efeitos, 
estejamos nós na presença de um 
quadro médio ou superior duma 
empresa, ou de uma média ou alta 
patente militar. 

Oteor do presente trabalho, não po- 
dendo ser ignorado em qualquer 
sector laboral, suscitará, naturalmen- 
te, algumas reacções de concordân- 
cia e reprovação por parte dos leito- 
res e das instituições. Porém, e ape- 
sar de se tratar de mais um tematabú, 
ele existe e pouco se tem feito para 
que sejam encontradas as soluções 
que levem à sua prevenção. 

Recentemente a revista EXAME pu- 
blicou um excelente trabalho intitulado 
“ÁLCOOL vs. CARREIRA” e iniciava a 
abordagem ao tema desta forma: 
“Você pensa que isto é um sermão dos 
Alcoólicos Anónimos? então leia esta 
matéria e veja como a sua carreira 
pode ir por água abaixo.”. 


É 


PoÉRICO. 


À primeira leitura deste pequeno tex- 
tofica-nos a sensação de estarmos pe- 
rante um flagelo social de proporções 
alarmantes. De facto, se atendermos 
a que o abuso do álcool é responsável 
por custos que equivalem a 3% do pro- 


duto interno bruto e que um em cada 
três acidentes que ocorrem nas estra- 
das e nos locais de trabalho se devem 
ao álcool, teremos fortes razões para 
expressar alguma preocupação. 
Com efeito 12% da população acti- 
va dos Estados Unidos está afectada 
por problemas de consumo exagera- 
do de álcool e drogas. Portugal 
aparecia, em meados da década de 
80, no primeiro lugar quanto a mortes 
por cirrose e acidentes na estrada. 
Apesar disso e sabendo-se que o 
problema existe e é grave adopta-se 
a medida do “deixa andar” que resulta 
na acumulação de prejuízos em: 
abandono dos empregos, absentismo, 
aumento nas despesas com a saúde, 
acidentes de trabalho, etc... 


PROFISSÕES DE RISCO E 
CAUSAS DA DEPENDÊNCIA 


d/ 


Os militares, a par dos criativos, dos 
médicos, dos motoristas de longo 
curso e dos construtores civis, entre 
outros, são, obviamente que por 
razões diferentes, um grupo social 
fortemente marcado pelo elevado 
consumo de álcool. 

No caso dos militares o seu afasta- 
mento da família por períodos mais ou 
menos longos, a falta de ocupação nos 
quartéis após o período normal de 
laboração, e inexistência de uma rede 

de relações sociais, problemas de na- 

tureza social nas relações com a ca- 
deia de comando, as situações de iso- 
lamento a que estão sujeitos, alguma 
dificuldade na resolução de situações 
que são específicas dos militares e 
problemas de ascensão na carreira, 
entre muitos outros, estarão natural- 
mente na base do problema e na razão 


da procura do efeito antidepressivo e da 
ilusão de bem-estar e poder provoca- 
dos pelo álcool. 


ACÇÃO SOCIAL 
- ONDE E COMO INTERVIR 


dA 


AOM.S. define o alcoolismo como 
uma doença primária, crónica, pro- 
gressiva e potencialmente mortal. 
Razões suficientes para que o 
alcoolismo seja encarado pelas insti- 
tuições como uma obrigação ética e 
um imperativo financeiro - cerca de um 
milhão de portugueses tem problemas 
relacionados com o consumo do 
álcool ! 

Os centros ou gabinetes de acção 
social existentes nas unidades milita- 
res (à imagem do que já vai acontecen- 
do em algumas empresas), deveriam 
ter uma intervenção mais directa junto 
dos grupos-alvo como forma de 
despiste aos primeiros indícios de re- 
curso ao consumo de álcool. 

Sabe-se que a complacência não 
ajuda o alcoólico por isso é necessá- 
rio responsabilizá-lo por forma a que 
ele inclusivamente se sinta ameaçado 
na sua função. 

Normalmente o alcoólico não quer 
aceitar essa condição por receio do 
“dedo acusador da sociedade” e até 
dos media quando se trata de quadros 
superiores. 

Domingos Neto, director do Centro 
Regional de Alcoologia de Lisboa diz 
ter tratado um doente alcoólico 
durante dez anos sem ter obtido quais- 
quer resultados. Até que a empresa o 
ajudou dizendo-lhe que o despedia se 
ele não colaborasse. Hoje esse funci- 
onário é um homem recuperado. 

A recuperação de um alcoólico só 
será conseguida se ele perceber que 


tem de estar sóbrio em cada mo- 
mento - a abstinência tem que ser 
gerida dia a dia sob pena de poder vir 
a ter uma recaída. 

Quando as pessoas fazem do álco- 
ol um uso experimental, social, ou 
mesmo um abuso, será sempre pos- 
sível voltar a beber moderadamente. 
Quando se passa essa barreira entran- 
do no infemo da dependência física, 
entra-se num caminho sem retorno. 
Nunca mais se poderá voltar a tocar 
numa gota de álcool. 

A reabilitação nunca será con- 
seguida sem o acompanhamento de 
equipas especializadas que propor- 
cionem um programa integrado, com 
desintoxicação física, apoio psicológi- 
co e terapia comportamental. 

Existem em Portugal algumas clini- 
cas especializadas na reabilitação de 
alcoólicos crónicos. Terminado o tra- 
tamento cabe a cada um construir 
uma sobriedade contínua, o que nem 
sempre é tarefa fácil principalmente 
se não for ajudado e compreendido 
no seu local de trabalho e grupo de 
amigos. 


O Álcool aparece publicitado da forma mais atraente escondendo os malefícios que 
causa ao consumidor. 


auDÓLICO, ESMP 


Como tantos outros problemas so- 
ciais a tendência, para estes casos, é 
tentar ignorá-los como se nada esti- 
vesse a acontecer. 

Para saber se está à beira de um 
grupo de risco, em relacção à depen- 
dência do álcool, faça o teste que lhe 


apresentamos a seguir e... se os re- 
sultados não forem satisfatórios é 
tempo de tomar algumas precau- 
ções. 

Se responder afirmativamente a 
quatro ou mais perguntas, é 
porque tem um grande problema 


com a bebida. 

O alcoólico não é apenas aquele 
que anda a cair pelas esquinas. O 
problema é bem mais grave e 
requer tanta atenção como 
qualquer outro cuidado que 
queiramos ter com o nosso corpo. 


Alguma vez tentou parar de beber por uma se- 
mana ou mais, mas só conseguiu por alguns 
dias? 


Acha que as pessoas se deviam meter na sua 
própria vida e deixar de dizer o que você tem 
de fazer? 


Alguma vez tentou mudar de um tipo de bebi- 
da para outro, na esperança de que isso o im- 
pedisse de se embebedar? 


Alguma vez bebeu de manhã durante o último 
ano? 


Sente inveja das pessoas que conseguem be- 
ber sem arranjar problemas? 


Tem tido problemas relacionados com a bebi- 
da durante o último ano? 


10. 


ER 


12. 


A sua forma de beber causou problemas em 
casa? 


Alguma vez tentou arranjar mais bebidas em 
festas porque não lhe davam o suficiente? 


Alguma vez se convenceu de que conseguia 
parar de beber quando quisesse, apesar de 
continuar a embebedar-se sem querer? 


Alguma vez faltou ao trabalho por causa da 
bebida? 


Tem apagamentos de memória depois de be- 
ber? 


Alguma vez sentiu que a sua vida seria me- 
lhor se não bebesse? 


Fonte: Alcoólicos Anónimos 


TROPAS ESPECIAIS 


CAVALARIA AEROTRANSPORTADA AMERICANA 


1º SARG/PÁRAO. 


SÉRGIO SILVA 


guerra do Vietname (1964-1973) serviu 
de campo de testes não só para novos 
equipamentos militares como também 
para novos tipos de formações. 

A 1ºDivisão de Cavalaria Aero- 
transportada dos Estados Unidos foi constitui- 
da em Julho de 1965, com o objectivo de inte- 
grar helicópteros nas operações de uma divi- 
são completa. Embora unidades apoiadas por 
helicópteros não fossem uma novidade, a 1º Ca- 
valaria representou uma experiência única quan- 

to ao emprego de uma 
formação — aero- 
transportada autó- 
noma e de grande 


ganizados con- 
forme os pa- 
drões de uma 
divisão co- 
mum de in- 
fantaria, 


coma 


as regiões 
onde o com- 
bate se tra- 
vava, isto tudo por meio 
de quatrocentas aerona- 
ves sob o comando da di- 
visão, O transporte aéreo, 
fornecido pelo grupo de 
aviação, mobilizava helicóp- 
teros que podiam transportar 


Soldado, 1º cavalaria Aerotransportada dos EUA, 
Vietname, 1966 

O kit do soldado nesta ilustração assemelha-se ao 
das tropas americanas durante a do Vietname. 
Uniforme de campanha simples (de algodão) é 
usado em conjunto com botas de náilon e couro, 
próprias para a selva, o capacete de aço M1 tem 
cobertura camutiada (dois frascos de repelente de 
insectos estão presos à tira do capacete).O equi- 
pamento do cinturão seguo o padrão M56, que inclui 
granadas de fragmentação M26AI e sacolas com 
pentes para a metralhadora M60. À espingarda 6 a 
MIGA. Como característica interessante ressalta o 
mosquetão fixado sobre a tira do ombro esquerdo 
destinado a um eventual rappol de helicóptero. 


três dos oito batalhões da divisão de uma só vez. 

As tarefas de reconhecimento cabiam ao es- 
quadrão de cavalaria aerotransportado, que de- 
via localizar os vietcongues e direccionar con- 
tra eles as principais forças de infantaria. Consi- 
deradas de elite, as tropas do esquadrão de ca- 
valaria aerotransportada eram, invariavelmente, 
as primeiras a ser empenhadas em combate, e 
a sua habilidade para desbaratar focos da guer- 
rilha inimiga foi vital. 

A pedra angular do conceito de aerotrans- 
portabilidade estava na mobilidade instantânea 
econtinua. Isso significava que, se a 13 Cavala- 
ria fosse operar com uma efectiva formação ao 
nível de divisão, seria essencial o uso de arti- 
Iharia própria. Surgiu então o problema do trans- 
porte das peças de artilharia e respectivas muni- 
ções, resolvido pela optimização do uso do he- 
licóptero. Obuses leves de 105mm podiam ser 
levados por helicópteros de transporte CH-47 
Chinook e, no Vietname descobriu-se que os 
de 155mm ,, espinha dorsal da artilharia pesada, 
podiam ser transportados por pesados apare- 
lhos CH-54 Sky Cranes (guindastes do céu). 

Com a utilização do helicóptero, um bata- 
lhão de artilharia foi dividido em três baterias 
com doze aeronaves armadas com lançadores 
de foguetes de 2,75 pol. Quando empregadas 
em níveis de bateria e batalhão, essas plata- 
formas de artilharia aerotransportada eram ca- 
pazes de despejar uma formidável potência de 
fogo sobre alvos muito além do alcance dos 
canhões terrestres convencionais. O batalhão 
de artilharia aerotransportado foi muito útil em 
missões de supressão, criando zonas de des- 
cida para as unidades de infantaria designa- 
das para combate. 

As vantagens em mobilidade e potência de 
fogo que desfrutava a divisão seriam inúteis sem 
a habilidade profissional e a coragem dos pilo- 
tos de helicópteros e suas guamições. Nos pri- 
meiros anos da guerra houve uma preocupante 
escassez de pilotos (depois superada pela ex- 
pansão de escolas para formação) embora o 
treino em tempo de paz tivesse produzido pilo- 
tos de alto nível. 

Assim que a 1º Cavalaria chegou ao 
Vietname, recebeu a missão de destruir uma 
forte concentração do Exército norte vietnamita 
(ENV) no vale de la Drang. Apesar da resistên- 
cia, a 1º Cavalaria infligiu 2000 baixas ao ENV 
com a perda de apenas quatro helicópteros. 

Nestas primeiras operações os modelos de 
helicópteros mais usados eram o Chinook e o 
UH-1. O primeiro foi usado basicamente no 
transporte de armamento já anteriormente 
referido, mas também em missões mais 
específicas, como em 1967 em resposta aos 
grandes labirintos de túneis subterrâneos que 
os vietnamitas tinham construído, estes foram 
usados para lançar bombas de gás lacrimo- 
géneo para trazer o inimigo a descoberto. Os 
Chinook lançavam tambores desse gás pela 
rampa, e os mecanismos de detonação, presos 
a uma linha, disparavam os projécteis quando 
estes se encontravam fora do helicóptero. Tam- 


Dois homens da 1ºDivisão Aorotransportada com um 
vietcongue capturado 


bém se usava o mesmo método para lança- 
mento de napalm, Um único Chinook podia 
transportar 2T desse produto químico, bom- 
bardeando alvos específicos onde aeronaves 
de asas fixas não obteriam ôxito. Quanto ao 
UHD estava armado com duas metralhado- 
ras M60 de 7,62mm montadas na porta. Era 
utilizado pela tropa de assalto da divisão; cada 
aparelho podia transportar onze ou doze sol- 
dados com equipamento completo. 

Para completar os vários tipos de helicópteros. 


da 1º Cavalaria e o que a distinguia das outras 
formações; mas o centro da divisão consistia nos 
oito batalhões de infantaria aerotransportada. 

Os equipamentos e as armas eram iguais ao 
de outras tropas do Exército; a espingarda M16, 
metralhadora M60 de 7,62mm, lançadores de 
granadas M72 e o M203 acoplada à M16. 

Amaior operação da 1º Cavalaria foi a invasão 
do Cambodja, em Maio de 1970. A habilidade 
desta força em localizar e destruir forças inimi- 
gas sob difíceis circunstâncias provou e estabe- 
leceu um “espírito de corpo” baseado em sólido 
profissionalismo, vindo a garantir à 1º Cavalaria 
a sua posição como uma das principais unida- 
des americanas no Vietname. 

Contudo o desfecho de uma guerra cada 
dia mais impopular entre vietnamitas e ameri- 
canos levou a que após 1969 o declínio come- 
çasse; as últimas tropas deixaram o país em 
1972, 0 ânimo das forças americanas já estava 
minado pela corrupção do regime de Saigão, 
havia já a incapacidade de se desfechar um 
golpe decisivo contra os norte-vietnamitas, e 
uma evidente ausência de apoio por parte dos 
políticos e da população dos EUA. 
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| - SIMULADOR DE TIRO DA BAI 


CAP/PÁRAQ 


exigência da modernização e a via do 
profissionalismo combinam com a base 
permanente da “perfeição” envolvidos 
pela rápida viragem dos conflitos. 
modermos e de quem neles toma parte. 
Foi há cerca de uma meia dúzia de anos que os 
conflitos estão cada vez mais a ser tomados 
pelos aspectos de “Manutenção de Paz”. Quem 
auxilia procura não se envolver directamente e 
se possível o seu envolvimento é tido em conta 
de forma a que os riscos sejam mínimos. Com 
todas estas envolventes e razões justificativas 
de objectivos alcançados com êxito, toma-se 
pois de facto visivel a efectivação da mais valia 
associada aos valores primários essenciais 
elevados e preparados ao mais ínfimo pormenor. 
Os meios humanos e materiais são de uma mais. 
valia única que urge rentabilizar e maximizar, 
para que as diversificadas e exigentes missões 
de possíveis conflitos actuais se tornem o mais 
possível banais. 
Sabendo destas dificuldades e exigências a BAI/ 
CTAT, está em permanente integração, renta- 
bilização e actualização dos meios (humanos e 
materiais ). Há pois que providenciar a todos; os 
novos conhecimentos, treinos profundos e 
actualizados das novas técnicas, das novas 
tácticas e dos mais recentes meios para se 
alcançarem esses fins. Deste rol de 
preocupações abonatórias de um sólido “Black 
Ground”, neste caso específico - O tiro - ; a BAI 
equipou-se, para poder melhorar as “performan- 
ces” dos seus militares numa das áreas mais 
importantes para estes, com uma das mais 
recentes unidades de simulação de tiro. Com esta 
altemância de métodos, procurou-se uma viragem 
nos métodos de treino respeitantes ao manejo de 
armas, O que também em certa medida é uma 
revolução na história militar das Tropas 
. Pois o passado revelou-nos. 
que este tipo de treino era tradicionalmente 
efectuado em carreiras de tiro ao ar livre, e sujeito 
às condicionantes mais do que encontradas por 
todos quantos os que as utilizam. Mas agora, 
espera-se, com este sistema de treino, aspectos 
relevantes como: a segurança, meio ambiente e 
custos deixam de ser tão pertinentes como até 
aqui, para passarem a ser equacionados de 
forma banal e até em alguns dos casos com 
importância reduzida, e poderem ser até 
explorados com cariz meramente instrutivos e 
não justificativo. 

Esta unidade foi de importância vital, e 
constituiu uma das fases mais importantes no 
treino efectuado pelos militares que estiveram 
empenhados na missão de paz na Bósnia- 
Herzegovina. Actualmente é um polo 
dinamizador do treino de manutenção de todas 
as sub-unidades da Brigada Acrotransportada. 
Esta unidade de treino específico e planeado pela 
BAI, uma vez que providencia o tiro simulado de 
quase todas as armas utilizadas principalmente 
pela componente básica de todos os conflitos, - 
O HOMEM. É pois com certeza um sistema que 
poderá orientar-se na prossecução da solução 
do amanhã, para satisfazer as necessidades de 
treino actuais. 


1. INTRODUÇÃO 
1.1 GENERALIDADE DO SISTEMA 


Os Simuladores para Treino de Armas de 
Infantaria, (Infantary Weapon Training Simulator 
ou traduzido, “Simulador de Treino para Armas 
de Infantaria” - STAI-), são um novo conceito em 
termos de simuladores. 

O simulador é um sistema de treino para 
armas ligeiras e anti-carro, que está instalado 
numa sala de treino para instruendos e 
instrutores. 

Otreino é providenciado para uma variedade 
de armas, que consiste em : 

- Pistolas; 

- Pistolas metralhadoras; 

- Espingardas Automáticas (Com mira 
telescópica, sistema de 1.V., ou sistemas de 
intensificadores de imagem); 

- Metralhadoras (Com bipé ou tripó); 

- Arma Anti-Carro; e 


ima configuração de 5 
linhas (para 5 instruendos) e uma estação para 
instrutor, inserido numa sala com as dimensões 
típicas de 10 metros de comprimento por 6 
metros de largura e 3 de altura. 

A cena visível é vista pelo instruendo numa 
superfício espelhada comprida, que produz 
uma imagem virtual. De todas as estações pode 
no mínimo ser observado um campo visual de 
72º horizontais por 11,25º verticais. Toda a cena 
é visíval à correcta perspectiva angular para 
todas as posições “Exemplo: de pé, de joelhos, 
sentado e deitado em mesa apropriada”. 

Todo o equipamento da estação do 
instrutor está montado numa mesa. A 
localização da estação do instrutor pode ser 
perto dos instrumentos ou numa sala 
separada. É da estação de controlo que o 
instrutor monitoriza, controla os progressos 
dos instruendos e observa as repetições 
expostas no cenário, bem como assegura o 
controlo de toda a sessão de tiro. 

Todo o sistema funciona através de um com- 


pressor que fomece ar a baixa pressão para as 
caixas de controlo dos instruendos. 


E E; 
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O sistema é baseado em tecnologia 
microprocessada com o processo de distinção 
através de simulador, assim como um 
computador, associado à interface e hardware. 


1.2 CAPACIDADE DE UTILIZAÇÃO 


O equipamento providencia o treino de 
pequenas armas e armas anti-carro portáteis. 

O equipamento do treino possibilita também: 

- O treino preparatório de Instrução ou tiro 
de combato, 

- A substituição para certos exercícios de tiro 
e tiro individual de combate, 

- Uma fácil o considorável divorsidado de 
exercícios; 

tudo isto se aplica tanto para o treino indi- 
vidual tanto como para pequenas unidades 
(tipos esquadras) ou equipas de destruição do 
carros de combate. Cobrindo todos os passos. 
de treino incluindo exercícios defensivos o 
também, entre outros, experiência nos ruídos 
causados no campo de batalha pelos mais 
diversificados equipamentos (com capacote o/ 
ou máscara de protecção N.8.0,). 


1.3 VISÃO SOBRE PARTES INDIVIDUAIS 


O sistema está configurado para 5 instruendos 
com armas originais modificadas e uma estação 
de controlo para o instrutor. 

A cena observada pelos instruendos é uma 
imagem virtual numa superfício espelhada 
comprida. 

Todo o campo de visão pode ser observado 
de cada uma das posições de treino (posição 
de tiro). 

É mantido para todas as cenas uma 
perspectiva correcta para todas as modalidades 
(Ex.: de pé, de joelhos ou deitado). 

A estação de controle, onde se situa o Instrutor 
pode ser colocada à direita, esquerda ou atrás 
dos instruendos de forma a que este possa 
perfeitamente controlar toda a sessão. 


2. ESTAÇÕES DE TIRO 


O sistema compreende 5 posições de tiro, 
contendo cada uma o mesmo campo de visão 


Fogo com a arma ligeira, anti-carro, M72 LAW 


da posição vizinha (s) 

Os cenários podem ser accionados 
individualmente, mas também é possível 
apresentar o cenário com uma imagem única e 
total, comum a todos os instruendos. 

O sistema está concebido para o treino prático 
de todo o tipo de armas, assim como 
equipamentos N.B.Q. que podem ser testados 
em todos os tipos de conflito. Os impactos 
individuais e a história do tiro efectuado podem 
ser visionados e registados pela linha respectiva. 
Assim sendo a estação de tiro subdivide-se nas 
seguintes partes principais: 

- Caixa de controlo de instruendo com ligação 

de ar comprimido; 

- Computador; 

- Caixa espelhada; 

- Ecran; 

- Plataforma de tiro; e 

- Armas. 


2.1 VISÃO GERAL 


O principal conceito de hardware do sistema 
do simulador, é o de dividir a tarefa de simulação 
num número específico e autónomo de linhas 
de tiro, referido como sendo, estações de tiro. 
Há um máximo de 5 linhas e cada linha tem o 
seu próprio elemento computadorizado. O 
sistema é controlado por um computador cen- 
tral separado, chamado de “ESTAÇÃO 
OPERATIVA DO INSTRUTOR” (EO). Cada 
estação de tiro está ligada às outras e à EOI, via 
um sistema interpessoal de comunicação por 
computador, que é usado para se efectuar 
conversas inter-linhas. 

Uma estação de tiro está configurada para 
controlar o tiro e a marcação para uma simples 
linha, sobre o comando e controlo da EOL. 

O sistema de processamento, consiste no 
mínimo numa “motherboard” de 80486DX66. 


2.2 SIMULAÇÃO DE ARMAS 


Isto providencia o “hardware” que 
compreendo a desactivação e a 
instrumentalização das armas. Elas são 
modificadas para conterem sensores que 
providenciam os “inputs e outputs” necessários, 
através da Caixa de Controlo do instruendo para 
escalar o manipular, para a estação de tiro do 
computador e a Estação do Instrutor. Providencia 
também o equipamento exigido para testar e 
ajustar estas armas, bem como os respectivos 
sensores. As reais são modificadas 
extensivamente para que possam disparar um 
feixe do luz infravermelho em vez de munições 
reais. Isto providencia à estação de Tiro e à 
Estação do Instrutor uma informação status 
modular. Cada arma modificada possui uma 
ligação à respectiva caixa de controle do 
Instruendo para baixa pressão (ou comprimido) 
esinais de corrente eléctrica (impulsos eléctricos 
para os sensores e ligações) 


2.3 SENSORES 


O sinal modular para a luz infravermelha, 
detalhes modulares da arma e fornecimento de 
ar comprimido passam para a arma através da 
caixa de controle do instruendo. Os cabos 
eléctricos e os tubos de ar estão unidos num 
cabo umbilical com separação para os 
conectores de ar e eléctricos na caixa de 
controlo. 

Os sensores da arma podem ser usados para 
fornecer os seguintes parâmetros técnicos: 
- Verificar se a arma está em segurança; 

- Tipo de carregador. Nas armas Anti-Carro 
isto é alterado para uma indicação livre da 
arma; 

- Indicação do disparo e da pressão no 
gatilho; 


Estação Operativa do Instrutor (EO!) 


- Apresentação do carregador; 

- Selecção de Tiro Automático. Modalidade 
não aplicável para as armas Anti-Carro; 

- posição do gatilho; e 

- pressão da coronha 


2.4 CAIXA DE CONTROLO DO INSTRUENDO 
(cel 


Providencia “hardware” que permite a ligação 
umbilical da arma em ar comprimido e sistema 
eléctrico. A CCI providencia um intercâmbio en- 
tre o controlador/instruendo e o simulador. 
Fornece ligação e controlos para a arma que 
podem ser explorados pelo instruendo. Fomece 
também ao instruendo controles para treino de 
auto-ensino e comunicação com o instrutor e 
com os outros instruendos. 


2.5 ESPELHO E ÉCRAN 


O espelho e o écran fomecem a imagem final 
da cena projectada no écran e que é visionada 
pelos intruendos. O espelho consiste num pe- 
destal montado, numa estrutura em forma de caixa 
aberta, cujos limites frontais estão correctamente 
formados no alinhamento correcto do raio da 
estrutura. O controlo do sistema de vácuo é 
providenciado por feedback através de um sen- 
sor que se encontra atrás do espelho, fazendo 
com que o filme mantenha o perfil óptimo. 

O écran é uma superfície de “D”, localizada à 
frente das caixas de projecção de forma a que a 
imagem projectada caia sobre ele. O écran está 
dividido em 5 secções de forma a que o atirador 
possa ver todo o écran na posição de deitado. 


3. ESTAÇÃO OPERATIVA 
DO INSTRUTOR (EO!) 


A Estação Operativa do Instrutor (EOI) 
o “hardware” que permite ao instrutor 

seleccionar e controlar os vários exercícios de 
treino existentes, gravar e avaliar os resultados 
dos instruendos, assim como incrementar novos 
exercícios na Estação de Tiro. 

A primeira função da EOI é a de fornecer todo 
o “hardware” para que o instrutor controle e 
monitorize o ambiente de treino. Isto inclui o 
monitor, a impressora e o controlo do som. É 
fornecida entre o instrutor via intercomunicação 
de duas vias e é possível a qualquer instruendo 
pedir auxílio ao instrutor via intercomunicador. 

A Estação do Instrutor é um PC, que utiliza 
um monitor VGA, rato e teclado e baseia-se na 
utilização do sistema de interface MIDI. 


3.1 SISTEMA DE COMUNICAÇÕES 


O sistema de Comunicações fornece ruídos reais 
distribuídos e controlados entre a Caixa de 


controlo do Estudante e a unidade de Controlo 
de Comunicações localizada na estação do 
Instrutor. 

A unidade de Controlo das Comunicações 
está concebida para controlar as 
intercomunicações entre o instrutor e o aluno 
bem como controlar e misturar os vários ruídos 
simulados. 

As facilidades apresentadas por cada Caixa 

de Controlo dos Instruendos são: 

- Sistema Audio a operar por “headphones”; 

- visualizar 0 resultado do tiro efectuado; e 

- falar com o instrutor. 


4. SISTEMA DE AR COMPRIMIDO 


O Sistema de Ar Comprimido consisto num 
tanque que armazena ar comprimido e no com- 
pressor. O compressor está ligado a cada uma 
das Caixas de Controlo dos instruendos que 


simulam o recarregar das armas, por troca de 
fornecimento de ar on/off. 


Simulação do disparo 


5. MESAS DE TIRO 


Este tipo de mesas permite ao instruendo 
adoptar uma variedade de posições de tiro para 
disparar a alvos que se apresentam no écran. 

O desenho das mesas foi concebido para 
permitir que se efectue tiro nas seguintes 
posições de tiro: 

- Espingarda GALIL: deitado, de joelhos sem 

apoio e de pé; 

- Metralhadora MG3: deitado; 

- M66 GUSTAF AT: deitado, de joelhos sem 

apoio e de pé sem apoio. 

Este tipo de mesas pode ser montado em 
conjunto, com as dimensões requeridas. São 
desdobráveis no sentido de permitir a 
armazenagem. E, as suas dimensões são de 
270mm de comprimento por 132mm de largura. 


S act 
As diversas armas utilizadas no treino simulado 


HI. AS ARMAS 


1. INTRODUÇÃO 


Presentemente, estão simuladas as 
seguintes armas: 

- Espingarda; 

- Metralhadora MGS; 

- A Arma Ligeira Anti-Carro, LAW; e 

- a Arma Anti-Carro, CARL GUSTAF. 

Cada arma está desactivada e extensi- 
vamente modificada para: 

- enviar um feixe de luz infravermelha na 
direcção do aparelho de pontaria da arma; 

- fornecer informação à Estação de Tiro e 
ao PC da Estação do Instrutor; e 

- aceitar fornecimento de ar comprimido a 
baixa pressão, que é usado para recarregar 
a arma e simular o introduzir da munição 
quando a arma é disparada. 

Os diversos tipos de armas podem 
facilmente ser mudados desconectando uma 
arma da Caixa de Controlo dos instruendos e 
conectando-a a outra. O sistema reconhece 
o tipo de arma automaticamente. As 
modificações são únicas para cada tipo de 
arma. 


2. TIPOS DE ARMA E MODIFICAÇÕES 


2.1 ESPINGARDA DE ASSALTO 
5.56mm GALIL 


A GALIL foi desenhada para cumprir os 
papéis de uma espingarda de assalto e 
metralhadora ligeira. Possui três capacidades 
para carregadores; 12, 35 e 50 munições, 
muito embora o carregador de 35 munições 
seja empregue na generalidade das funções 
da arma. As alterações são: 

- sistema de infravermelhos no aparelho de 

pontaria; 

- sensor de pressão na coronha; 

- sensor de segurança junto ao gatilho; 

- sensor de tiro automático junto ao gatilho; 

- sensor de posição do gatilho; 

- sensor do carregador; e 


2.2 METRALHADORA MG3 


A MG3 foi desenvolvida com dupla 
finalidade. Uma, a do Exército Alemão 
substituir uma velha e lenta metralhadora (a 
MG34), e a outra o custo de fabrico que era 
substancialmente mais barato. As alterações 
são: 

- sensor no fecho da tampa da caixa dos 

mecanismos; 

- sensor de municiamento; 

- actuador pneumático, junto ao cano; 

- feixe de infravermelhos no aparelho de 

pontaria; 

- cabo eléctrico; 

- sensor da posição do gatilho; 

- sensor da segurança da arma; e 

- sensor da pressão da coronha. 


2.3 ARMA LIGEIRA ANTI-CARRO M72 LAW 


O LAW fornece ao soldado uma 
defesa próxima contra a maioria dos 
carros de combate que possam ser 
encontrados no campo de batalha e 
torna-se efectivo contra as armaduras 
existentes em geral, posições de armas 
colectivas e fortificações de campanha. 
As alterações são: 

- sensor no aparelho de pontaria (feixe de 

infravermelhos); 

- sensor no armador; 

- sensor no pemne de segurança; e 

- cabo eléctrico. 


2.4 ARMA ANTI-CARRO 84mm CARL 
GUSTAF 


Este canhão está vocacionado para ser 
utilizado pela Infantaria como uma arma Anti- 
Carro média. 

As alterações sofridas são: 

- sistema de infravermelhos no aparelho de 

pontaria; 

- sensor de temperatura (no aparelho de 

pontaria); 


- sensor na mira; 

- sensor no Venturi; 

- sensor no armador; 

- sensor na patilha de segurança; e 
- sensor da posição do gatilho. 


HH 
ESTAÇÃO DO 
INSTRUTOR 


1. FACILIDADES 


A Estação de Controlo do Instrutor permite 
ao instrutor: 

- determinar a configuração de cada linha; 

- ligar ou desligar o sistema e ajustar as 

constantes pontuações; 

- seleccionar o exercício e o modo de 

controlo do treino; 

- seleccionar as condições ambientais 

(vento, luminosidade e precipitação); 

- seleccionar e controlar alvos; 

- monitorizar a pontaria de cada arma, uma 

breve história do tiro, a pontuação e os 

parâmetros de controlo das armas; 

- gravar e repetir um exercício; 

- obter cópias das gravações dos 

instruendos; e 

- ver uma repetição da imagem mostrada 

no écran. 


2. CAPACIDADES 
2.1 SELECÇÃO DE EXERCÍCIOS 


O sistema providencia as seguintes 
modalidades de exercícios práticos: 

- Exercícios em Carreira de Tiro; 

- Exercícios Anti-Carro em Carreiras de 
Tiro; 

- Exercícios de Infantaria em Carreira de 
Tiro; 

- Exercicios para alvos móveis; e 

- Exercícios Tácticos. 
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ih MUSEUS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS (1X) 


NORMANDIA (III) 


Musée des Troupes Aeroportées & Douglas C-47 The Airborne & C-47 Museum 


MIGUEL S. MACHADO 


6 JUIN 1944 
=6Lm 


Na noite de 5 para 6 de Junho de 
1944, a 82º e a 101º Divisões Aero- 
transportadas dos EUA, saltam 
sobre a França ocupada no flanco 
direito da zona do Desembarque 
Anfíbio. O chamado “dia mais 
longo” estava a começar para os 
pára-quedistas americanos numa 
pequena localidade da Normandia 
francesa: Saint-Mêre-Eglise. 


SAINT-MERE-ÉGLISE 


Localizada sobre a estrada nacional nº13 
que liga Caen ao importante porto de 
Cherbourg, a cerca de 40 km desta última 
cidade, encontra-se a vila de Saint-Mére- 
Église, O facto de ser nó rodoviário de alguma 
importância e de ocupar o extremo Oeste da 
zona de desembarque, marcou a sua entrada 
na história mundial dos pára-quedistas e 
muito em particular na dos pára-quedistas 
americanos. 

No centro da vila a igreja paroquial, 
da qual mais adiante se irá falar, está 
intimamente ligada às operações. Construída 
no sec, XI recebeu alterações até ao sec. XV. 
Além do memorial ao soldado John Steele 
(ver "Boina Verde” nº 174, página 16), tem no 
seu interior dois belíssimos vitrais, um alusivo 
ao 25º aniversário do ataque à Normandia e 
outro à Libertação de França, oferecidos pelos 
veteranos da 82º Div.US e pela autarquia lo- 
cal. 


As 82º e 101º Divisões Aerotransportadas dos 
EUA 

A 82º saltou na Normandia com a seguinte 
composição: 

505º Regimento de Infantaria Pára-quedista, 
apolado pola Companhia «A» do 307º Batalhão 
do Engenharia Aerotransportado e por um 
Destacamento do 456º Regimento de Artilharia 
Aerotransportado; 

507º Regimento do Infantaria Pára-quedista 
apoiado pelo 320º Regimento de Artilharia 
Aerotransportado; 

508º Regimento de Infantaria Pára-quedista 
apolado pelo 319º Regimento de Artilharia 
Aerotransportado; 

325º Regimento de Infantaria em Planadores; 


Passaram ainda a integrar a 82º a partir de 
OGJUN, as seguintes forças dosembarcadas: 

746º Regimento de Carros de Combate, com 
elementos do 4º Esquadrão de Reconhecimento 
e a Companhia «F» do 325º Regimento de 
Infantaria em Planadores. 

A 101º saltou na Normandia com a seguinte 
composição: 

506º Regimento de Infantaria Pára-quedista 
apoiado pela Companhia «C» do 326º Regimento 
de Engenharia Entao 

502º Regimento de Infantaria Pára-quedist 
apoiado pelo 377º Batalhão de Artilharia 
Aerotransportado; 

501º Regimento de Infantaria Pára-quedista. 


LANÇAMENTO ATRIBULADO 


As duas divisões americanas sob o 
comando dos generais Maxwell Taylor (1019) 
e Matthew Ridgway (827), tinham por missão 
criar uma “cabeça de ponte aérea” na 
retaguarda das linhas inimigas, a cerca de 12 
km da praia designada por “Utah”, onde 
desembarcaria a 4º Divisão de Infantaria dos 
EUA. Deviam controlar o nó rodoviário de St. 
Mêre-Eglise e capturar as pontes sobre o rio 
Merderet. 

Ambas as divisões foram 
lançadas com uma grande 
dispersão o que causou 
naturais problemas na 
neutralização dos objectivos 
previstos. Para estas duas 
grandes unidades estavam 
previstas 8 Zonas de Salto 
e 7 de Aterragem de plana- 
dores, sendo empregues 
cerca de 1.000 aeronaves. 
Isto dá uma ideia da 
complexidade da operação 
a executar, de noite, tendo 
sempre presente que 
estamos em 1944 e as 
técnicas de navegação e 
lançamento eram muito 
rudimentares. Houve patru- 
lhas de salto lançadas a 30 
km de distância da sua zona 
de aterragem! Dos seis 
regimentos pára-quedistas 
que saltaram (5059/82º, 
5079/82º, 5087/82? e 5029/ 
1018, 5069/1018, 5019/1019) 
apenas o 505º teve uma boa 
aterragem sem grandes 
incidentes. O 501º também 
foilançado na sua zona mas 
tinha os alemães à espera e 
sofreu pesadas baixas. 

Casos como o do 1º 
Batalhão do 501º Regi- 
mento Pára-quedistas, no 


qual o comandante de batalhão foi morto mal 
aterrou e a totalidade dos seus comandantes 
de companhia, dados como desaparecidos, 
só puderam ser superados graças a uma das 
grandes virtudes dos pára-quedistas: 
Iniciativa. Vários são os autores que atribuem 
a esta característica, sempre incentivada 
neste tipo de unidades, a chave do sucesso. 
É que, naquela noite de 5 para 6 de Junho de 
1944, unidades espalhadas por kms de 
território ocupado por inimigos e estando este 
a ripostar fortemente ao assalto aéreo, a 
operação foi levada por diante e os objectivos. 
atacados. Mas em boa verdade nem tudo 
estava contra: a população e a resistência 
francesa, ajudavam os “páras” e nem todas 
as unidades alemás eram de primeira 
cat E 
No final do dia e ao contrário do que se 
havia passado com Britânicos e Canadianos 
no flanco oposto da Zona de Desembarque, 
as forças anfíbias não haviam conseguido 
romper as defesas alemãs nas praias, Os 
“páras” conseguiram estabelecer bolsas de 
resistência e agarravam-se ao terreno 
enfrentando os contra-ataques alemães. 


Vista aérea dos dois edifícios do Museu 


= snyE= 


(ii MUSEUS DAS TROPA 


O vitral da igreja de St. Mêre-Église oferecido pelos veteranos 


do 25º Aniversário da batalha. 


St. Mêre-Église estava contudo nas mãos 
dos “páras” e toou-se assim a primeira vila 
libertada da França ocupada. Mas os 
combates foram tremendos e as duas 
Divisões US, apenas no primeiro dia, tiveram 
2.499 mortos, feridos e desaparecidos, num 
total de 13.000 homens empregues. 


MUSEUS AIRBORNE & C-47 


| Localizado no centro da vila de Saint-Mêre- 
Église este museu está instalado em dois 
edifícios e dispõe ainda de um grande 
espaço arborizado e ajardinado, onde se 
podem apreciar algumas viaturas utilizadas 
nas operações e distintivos das unidades 
feitos com flores. 

Primeiro aspecto que salta à vista é a 


j 


nai 


da 82º Div, por ocasião 


arquitectura dos edifícios, construídos 
especialmente para esta finalidade e 
lembrando, o das Tropas Aerotransportadas, 
a calote de um pára-quedas e o do “C-47”, 
um hangar. 


TROPAS AEROTRANSPORTADAS 


Este museu, em forma circular, tem os 
objectos expostos de tal modo que o visitante 
é encaminhado para um circuito obrigatório, 
por onde vai tendo oportunidade de apreciar 
vitrines com armas, fotografias, objectos 
pessoais, cartas militares com o desenrolar 
das operações, uniformes, rações de 
combate, etc. 

A primeira pedra foi colocada em O6JUN62 
pelo Gen. Gavin e inaugurado em OGJUN64 


pelos Gen. Ridgway e Taylor. 

Como todos os museus que temos visitado, 
também este tem objectos fora do habitual. 
Assim os aspectos mais significativos, além 
do já referido para os edifícios: Uma mina em 
vidro, a qual “fugia” aos detectores eléctricos 
dos americanos; Um guardanapo de um 
serviço de chá com as iniciais de Adolfo Hit- 
ler, o qual foi capturado no seu refúgio do 
“Ninho de Águia” em Berchtesgaden (Aus- 
; Uma fotografia do Primeiro Ministro 
Inglês, W. Churchil, a anunciar a vitória em 8 
de Maio de 1945 (a única, pois os ingleses 
esqueceram-se de captar o momento 
histórico!). Quem a tirou foi um soldado 
americano - Dolgin do serviço 
cinematográfico do Exército. O chefe deste 
militar foi o Capitão de Cavalaria Ronald 
Regan. 

A peça central deste museu, é um planador 
“Waco CG-4A”. Dada a disposição do museu, 
todos os visitantes têm obrigatóriamente de 
passar pelo seu interior, estando a tripulação, 
piloto e co-piloto, e guarnição - 12 pára- 
quedistas - perfeitamente armados e 
equipados. 

O Museu ilustra inúmeros episódios 
heróicos com os pára-quedistas ameri- 
canos, auxiliados também pela população 
local, nos duríssimos combates pela 
conquista e manutenção das posições 
nesta região. Mas quem tem de contar um 
desses momentos, não pode fugir ao mais 
conhecido: O do soldado John Steele e da 
sua patrulha de salto. Este militar 
(companhia «F» do 505º Regimento de 
Infantaria Pára-quedista da 82º Div.) saltou 
mesmo sobre a vila na noite de 6 de Junho 
de 1944 às 0H35m. Era a 2º passagem (às 
00H15 tinha saltado a primeira) e os 
alemães abriam fogo contra os pára- 
quedistas. Na vila havia um incêndio o que 
aumentava a confusão no terreno e já havia 
confundido os navegadores dos C-47 que 
o tomaram por sinalização dos precur- 
sores. A patrulha de salto de J. Steele 
tem, ainda no ar 6 ou 7 mortos, um outro 
soldado é feito prisioneiro mal aterra, 
outro aterra na casa em chamas e morre 
queimado enquanto o pára-quedas de 
outro sofre o efeito do ar quente, volta a 
subir e o pára-quedista fica “apenas” 
queimado. Um outro cai num castanheiro, 
começa a ser batido por disparos, larga 
o pára-quedas, mas estava muito alto e 
morre ao cair no solo. Numa outra árvore 
próxima um “pára” fica preso e é 
imediatamente abatido. Os três últimos 
militares, Steele, Russell e o sargento 
Ray, vão aterrar. Steele e Russell são 
feridos ainda no ar por estilhaços da 
artilharia anti-aérea e vão aterrar mesmo 
em cima da igreja paroquial. Steele fica 
preso bem no cimo da torre, a mais de 
15m de altura, e fica imóvel. Russell, mais 
abaixo, tenta libertar-se do pára-quedas. 
É visto por um alemão que o vai abater, 
mas o sargento acaba de aterrar e atira 


certeiro sobre o alemão. Na troca de tiros 
o sargento Ray é também atingido e morre. 
Russel consegue sair do local e juntar-se 
aos seus camaradas. John Steele fica 
imóvel cerca de 1 hora até que os alemães, 
que ocupavam essa parte da vila, o retiram 
do local e o prendem. Dias mais tarde 
consegue evadir-se e juntar-se aos 
americanos. Este episódio dá bem a 
imagem do que foi, durante essa noite, a 
luta pelo controlo da vila. 


DOUGLAS C-47 


Este outro edifício tem no seu interior, como 
elemento principal, um avião C-47. O nº 42- 
100825 que foi empregue na noite de 5 para 6 
de Junho de 1944, por uma tripulação composta 
por 3 oficiais e 2 sargentos. Transportou ainda 
19 pára-quedistas da 101º que foram lançados 
em Hiesvile (6km a Este de St. Mêre-Église). 
Mas este amplo edifício contém ainda uma 
enorme colecção de manequins equipados 
com todos ou quase, os uniformes dos páras e 
pilotos americanos, vitrines com medalhas e 
objectos pessoais de diversos militares, 
nomeadamente dos generais Ridgway (botas 
de salto), Gavin (capacete, chapas de 
identificação pessoal - «dog tags»), Taylor e do 
soldado John Steele (condecorações). Outras 
curiosidades podem ser vistas: Vestes de pa- 
dre manufacturadas em tecido de pára-quedas 
ou uma hélice de um C-47 recolhida do fundo 
do mar e um jeep utilizado na Batalha da 
Normandia. 


“OBJECTIVO: UM PORTO” 


Este museu é propriedade de uma as- 


O Museu do C-47 e os distintivos da 101º e 82º 


sociação sem fins lucrativos, constituída 
fundamentalmente por antigos combatentes 
americanos e franceses. À semelhança dos 
outros museus pára-quedistas desta região 
está integrado no Espaço Histórico da Batalha 
da Normandia e é uma das atracções 
principais do itinerário “Objectivo: Um Porto” 
reconhecivel nas diversas placas identi- 
ficadoras, pela cor laranja. Está fechado de 
16 de Dezembro a 31 de Janeiro. A entrada é 
paga, 20 Francos Franceses (600500) para 


Tripulação e passageiros do planador “Waco”. 
Homens, armas e munições aterravam em condições muito perigosas 


adultos e 9 FF (270$00) para crianças. 
Grupos têm preços sensivelmente mais 
baixos. Junto à entrada do museu os 
visitantes têm um local onde são vendidos 
toda uma série de artigos referentes ao 
museu propriamente dito (slides, postais, 
medalhas, porta-chaves, cassetes vídeo e 
audio, livros etc) bem assim como à Batalha 
no seu todo. 

Qualquer esclarecimento adicional 
poderá ser pedido para “Musée des 
Troupes Aeroportées & du Douglas C-47”, 
Saint-Mêre-Eglise 50480 - França, ou 
telefone: 33 41 41 35 e fax: 3341 78 87.0 
presidente do Museu é o Sr. D'Aigneaux e o 
conservador o Sr. P. Jutras. 

Nas imediações do museu diversos 
estabelecimentos comerciais dispóem de 
tudo o que se possa imaginar alusivo aos 
combates de 1944. Desde verdadeiras 
antiguidades até às mais elementares cópias. 
Também alguns cafés se dedicam a este 
comércio e nestes pontificam as fotografias 
dos convívios que antigos combatentes das 
divisões aerotransportadas americanas, aqui 
vêm fazer e dar o seu apoio, monetário e 
moral, ao museu. 


Bibliografia consultada: 

C. Chant, WC. Beaver, S. Bidwell, W. Fowler, R. 
Humble, A. Kadish, W.EK. Thompson, “Histoire des 
Opérations Aéroportées”, Editado por Elsivier, 
ParisiBnuolas 1979. 

Guides Gallimara, “Bataille de Normandie”, Edi- 
tions Nouveau-Loisirs, França, 1994. 

G. Bernage, P. Lejuóe, L. Mari, HJ Renaud, 
“Objectif Saint-Mêre-Église Jour J Les Paras US”, 
Editado por Heimdal, França, 1993. 


: Ao Museu na pessoa de D. Hamo! 
pela forma simpática como colaborou com o autor. 
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Pelo CORONEL SG/PÁRAO. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


SELOUS SCOUTS - TOP SECRET WAR 


por Peter Stiff 


eter Stiff conta-nos neste livro à histó- quedista, a situação alterou-se durante o ano 
ria do Regimento “Selous Scouts”, ba- de 1975, quando alguns militares nativos do +, 


seada em relatos do seu fundador e *Selous Scouts” foram autorizados a frequentar 
comandante, tenente-coronel Ron em Salisbúria, o respectivo curso de formação. 
Reid Daly. É Este Regimento rodesiano esteve sempre 


Para a grande maioria dos nossos leitores, envolto num manto de secretismo, pondo em 
onome “Selous Scouts” nada significa; noen- prática métodos de actuação muito pouco 
tanto, esta Unidade da antiga Rodésia do Sul convencionais. As suas missões de com- 
(hoje Zimbabwé), colónia britânica unilateral. bate não respeitavam fronteiras, estendendo- 
mente declarada independente pelos seus Sê frequentemente, a Moçambique e à Zâmbia, 
colonos brancos, atingiu grande notoriedade países limítrofes que albergavam impor- | 
em toda a África austral. tantes bases e campos de treino dos guerri- | 


O Regimento “Selous Scouts” foi formado os casos, entre outras. das operações “Eland”, | 
no ano de 1973 para se opor às acções de em Moçambique, e “Dice”, na Zâmbia. Con- | 
guerrilha lançadas pelos movimentos naciona- vencionais ou não, os "Selous Scouts” foram 

listas Zanla e Zipra. Embora nos primeiros responsáveis, directa ou indirectamente, | 
tempos da sua existência fosse insignificante por cerca de 68% das baixas causadas pelas 
a presença de pessoal qualificado como pára- Forças Armadas Rodesianas à guerri- | 
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lha inimiga durante toda a guerra, perdendo 
menos de 40 dos seus homens. 

Refira-se, a título de curiosidade, que perten- 
ceu aos efectivos do Regimento um antigo mili- 
tar pára-quedista português, que devido ao seu 
conhecimento da região e grande valor como 
combatente, desempenhou papel de muito rete- 
vo em várias missões de combate desenroladas 
para além das fronteiras da Rodésia. 

O nome do Regimento foi escolhido em ho- 
menagem a Frederick Courteney Selous, inglês 
de nascimento, chegado ao continente africano 
em 1871, com a idade de 19 anos. Foi conside- 
rado, no seu tempo, como o melhor caçador de 
toda a África; o Presidente dos EUA, Theodore 
Roosevelt, orgulhava-se da sua amizade e até o 
Kaiser alemão Guilherme |, o exaltava perante a 
juventude do seu país como um exemplo de 
coragem a seguir. Era não só um notável atirador 
e habitante da selva, mas também um homem 
de letras, tendo escrito vários livros. 

Noano de 1914, quando rebentou a 1º, Guerra 
Mundial, Frederick Selous apresentou-se no 
Centro de Recrutamento do Exército, mas foi 
rejeitado por ser demasiado velho, pois tinha na 
altura 62 anos. Em breve, porém, o exército 
germânico entrava na África anglófona, obrigan- 
do ao empenhamento de consideráveis efectivos 
de militares do Império Britânico que tinham de 
lutar não só contra os alemães, mas também com 
a malária, a selva impenetrável e a imensidão 
territorial do continente africano. Precisavam, 
desesperadamente, de homens que conheces- 
sem os sertões africanos; alguém, no Ministério 
da Guerra, em Londres lembrou-se então do gran- 
decaçador: Frederick Scout, apesar da sua avan- 
gadaidade, foi integrado no Exército Britânico com 
a patente de tenente. Tempos depois, durante uma 
escaramuça com os alemães perto do rio Rufij, 
Selous foi atingido na cabeça por uma bala 
transviada que lhe causou a morte. A sua sepultura 
foi aberta no local onde caiu, um remoto e bravio 
pedaço da África selvagem qui ele tanto amava. 
Ainda hoje se pode ver a sua campa, no mesmo 
lugar onde foi sepultado, junto de um grande 
baoba, na Reserva de Caça de Ugandan. 

A formação do Regimento “Selous Scouts” 
exigiu do ten.cor. Reid Daly um intenso traba- 
lho de preparação, que o levou ao contacto com 
alguns militares das forças portuguesas estaci- 
onadas em Moçambique, na altura ainda per- 
tencente a Portugal. As suas opiniões sobre o 
valor dessas tropas são, de certo modo, 
curiosas. Assim, ao ser discutida com as chefias 
do Exército Rodesiano a cor da boina a adoptar 
pelo novo Regimento, o ten. cor. Reid Daly opós- 
se à escolha da cor castanha, alegando que “a 
Infantaria do Exército português usava boinas 
dessa cor e ele não tinha ficado com boas 
impressões dos militares desta Arma quando 
com eles trabalhou”. Em contrapartida, não 
poupava elogios aos “Flechas”, nomeadamente 
ao seu fundador e comandante , coronel Óscar 
Cardoso. Pessoalmente, achava-o um militar 
muito modesto, que nunca usava uniforme, mas 
apenas “jeans”. Mas não se ficava por aqui na 
sua apreciação: “Era um homem que transpira- 
va liderança, forte personalidade e ... tempera- 
mento terrível! Os seus homens, brancos e 
negros, veneravam-no e a sua forte perso- 
nalidade dominava toda a vida dos “Flechas”. 
Não operava sob controlo do Exército 
português, mas segundo directivas exclusivas 
daPIDE ou, como foi mais tarde chamada, DGS, 


A 


Comas caras pintadas de negro e envergando fardamento inimigo, homens do “SAS” 


e do “SELOUS SCOUTS” preparados para uma operação em território inimigo. Ao 
centro, assinalado com uma cruz (X) o antigo militar pára-quedista português. 


organização equivalente ao “Rhodesian Special 
Branch” e, tal como me aconteceu mais tarde, 
queixava-se de ser continuamente criticado e 
obstruído por alguns oficiais do Exército Por- 
tuguês em virtude dos seus métodos pouco 
ortodoxos de actuação em combate”. 

Durante uma visita de trabalho que efectuou 
ao campo militar dos “Flechas” perto da Vila 
Pery, em Moçambique, o ten. cor. Ron Daly teve 
oportunidade de apreciar os seus métodos e 
tácticas que tanto sucesso tinham já obtido em 
Angola. Fortemente impressionado, chegou a 
declarar: “Os melhores atiradores indígenas 
que encontrei durante todo o meu tempo de 
serviço em África foram, com alguma surpresa 
minha, os “Flechas” do Exército Português. 

Considerava os seus métodos, tácticas e trei- 


treinamento era uma disciplina de ferro, sendo os 
infractores objecto de duros castigos físicos. 
Após o colapso da administração portuguesa 
em África, o coronel Cardoso fugiu de 
Moçambique, refugiando-se na Rodésia com al- 
guns dos seus homens. Durante algum tempo, 
ele e cerca de quarenta dos seus soldados aguar- 
daram que o resto dos efectivos pudesse tam- 
bém atravessar a fronteira a fim de ser possivel 
formar uma Companhia de Flechas, que ficaria 
integrada no Regimento “Selous Scouts”, sob o 
comando superior do ten.cor. Ron Daly, com o 
objectivo de ser usada em operações no interior 
jectivo foi posto de parte, pois apenas um redu- 
zido número de “Flechas” conseguiu escapar à 
prisão ou fuzilamento perpetrados pela FRELIMO, 


tusiasmo em voltar a combater, uma vez que já 
não tinham lugar na sua terra natal. Por todas 
estas razões, a Unidade foi dissolvida quando 
se encontrava ainda em fase de formação. A 
própria Rodésia enfrentava fortes ventos de 
mudança. Em 1980, o Governo branco liderado 
por lan Smith não conseguiu resistir às pressões 
internacionais e teve que entregar, após eleições, 
o poder à “Frente Patriótica” constituída pela 


ZAPU e ZANU. A Rodésia adoptou então o nome 
de Zimbabwé, tendo como Presidente da Repú- 
blica negro, o reverendo Canaam Banana. 

Os “Selous Scouts” tinham perdido a razão 
da sua existência e eram agora olhados como 
“indesejáveis” e um alvo a abater. Nos princípios 
de 1980, meses antes da mudança de poderes, 
uma seca ordem emanada do Quartel-General 
do Exército Rodésiano, determina a extinção 
dos “Selous Scouts”. Terminava assim, sem 
honra nem glória, a história do Regimento 
Rodésiano mais temido e odiado pelos 
guerrilheiros nacionalistas. Mas nem tudo se 
perdeu; o orgulho de ter pertencido a esta glori- 
osa Unidade ficou para sempre gravado na 


“Operação Dice” - Regresso da Zâmbia 
após a operação. Na foto, identificado 
por uma cruz (x), vê-se o antigo militar 
pára-quedistas português. 


memória dos seus combatentes. Sentimento 
este que o ten.cor, Ron Daly deixa bem vincado 
nas linhas finais desta obra: 

*... à qualquer homem que tenha servido no 
Regimento, quando no futuro lhe for pergunta- 
do o que fez durante a guerra rodesiana, poderá, 
orgulhosamente, responder: 

- Eu fui um “Selous Scout!” 


Selous Scout - Top Secret War 
(Galago Publishing (Pty), Ltd, Alborton, RSA, Jutho 1982, 
W75pp..- Edição em lingua inglosa) 
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CONSTRUÇÃO DA 


“GENTE OUSADA E 

MAIS QUE QUANTAS” É 

Ser Pára-quedista, 

É partir à conquista, 

De um novo Universo, 

É transpor a barreira, di 
Que à minha maneira, 

Descrevo em verso. 

Ser Pára, é ser forte, n 
É sorrir à morte, 

Envolto num véu. 

No ar, destemido, 

linge de colorido, 

O azul do céu. 

Ser Pára, é ter coragem, 

É dar umo imagem, 

De grande valentia. 

ri ACREDITAR 
Na fuga à rotina, 

Do dia a dio. 

Ser Pára, é ler audácio, or motivos imprevistos não Comissão. Quando há pessoas que 

Onde a eficácia, pude estar presente na — questionam o facto do porta-chaves 

E conseguido. cerimónia solene do lança- oferecido nesse dia ter o emblema 

E ser-se coeso, mento da Primeira Pedra da da UPP gravado numa face e na ou- 

Com olgum desprezo, Sede da UPP Tive pena, mas para- — trao do Pára-Clube “Os Boinas Ver- 

Pela prio vida. E fraseando o sr. Henrique Mendes — des”, sente-se que não existe ainda 

Ser Pára, é um desafio, quando apresenta o seu programa a confiança que julgamos merecer. 

É ler sonquefro, televisivo “Ponto de Encontro”, a vida Não devemos explicações a nin- 

No momento certo. é mesmo assim, “feita de encontros guém, mas também não queremos 

o area e desencontros”. Soube, no entan- — que a dúvida se instale no espírito 

E pires 0, to, que teve a dignidade que merecia dos menos avisados: o porta-cha- , 
Ser Pára, 6d E es e a presença de quem se identifica ves foi mandado fazer e pago pelo 

Noda o defém É coma causa pára-quedista e deseja Pára-Clube, Não houve apropriação 
nua cã a. a união cada vez mais forte dos que abusiva do símbolo da UPP. Qual- » 
ERaIE do anão; têm ou tiveram o privilégio deusara quer Associação que a ela pertença a 
EO, boina verde. Soube, também, que há pode e deve fazer portacchaves ou 

Em pleno o sfera. quem entre nós, continueanãoacre- quaisquer outros artigos de divulga- 


Ser Pára, é ser arrojado, 
Seu valor demonstrado, 
Sob o ponto de vista. 


ditar na boa fé dos membros desta 


ção utilizando, simultaneamente, as 
suas insígnias próprias e as da UPP. 
Não aviltemos actos de gentileza 


Pelo mundo se expande, carregando-os de segundas inten- 
É uma honra grande, ções que nunca estiveram presen- 
Ser Pára-quedista. tes na cabeça de quem promoveu 
as cerimónias do dia 22 de Maio. 
De: José Joaquim F. Frade Tanto quanto sabemos, vai ser no- 


meada uma Comissão para revisão 
dos Estatutos da UPP. 


PÁRA-CLUBE NACIONAL “OS BOINAS VERDES” 


À SEDE NACIONAL 


É tarefa difícil e morosa, exigindo 
a participação generosa de todas as 
Associações. Até à sua aprovação fi- 
nal, teremos de nos reger, bem ou 
mal, pelos Estatutos existentes, pois 
os eventos que já se perfilam no ho- 
rizonte não se compadecem com ou- 
tras soluções apressadas e momen- 
tâneas, Há, nos actuais Estatutos, fi- 
guras e órgãos que não são do agra- 
do de todas as Associações. É natu- 
ral que tal aconteça; é salutar que 
isso se discuta. 

Mas de uma coisa todos podem 
estar certos: acima de figuras e ór- 
gãos tem de existir um “cimento” que 
una e dê corpo a todo o Estatuto. 
Esse “cimento” chama-se “espírito 
de corpo”, ou melhor dizendo, “es- 
pírito pára-quedista”. Foi nas tropas 
pára-quedistas que aprendemos a 
fazê-lo e a usá-lo. Se nas Associa- 
ções (sem pretendermos pôr em 
causa a sua independência e cariz 
civil) haja quem se tenha esquecido 
ou nunca experimentado a sua 
solidez, é tempo de se reintegrar ou 
de se identificar com tal espírito. 

Não queremos ser dogmáticos, 
mas há princípios que não podem 
ser discutidos. Se é preciso acredi- 
tar, então acreditemos. 


LUÍS A. M. GRÃO 


E Esse 
PÁRA-CLUBE NACIONAL “OS BOINAS VERDES” 
Associação Recreativa, Cultural e Desportiva 


- Criada no ano de 1997, através do DR nº 262, de 12NOV 
- Instituição de Utilidade Pública - DR nº 178, de 04AGO92 
- Tem como objectivos principais, a formação social e moral dos 
Seus associados, bem como o seu desenvolvimento físico e 
intelectual, criando-lhes, para tal, as condições necessárias - 
Dispõe de Secções de Pára-quedismo desportivo, Boxe, 
Actividades Subaquáticas, Campismo e Caravanismo, Remo, 
Tiro, Bridge, Orientação e Coleccionismo; 
= Em 13 de Novembro de 1993 foi aceite como membro da União 
É Europeia de Pára-quedistas. 


NOTA DA REDACÇÃO: 
irá proceder-se à publicação 


ERRATA: Por lapso no anterior artigo referente à sede da UPP 
referimos, erradamente, como sendo a inauguração da mesma 
ao invés do lançamento da primeira pedra. 
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Rendição dos Porta-Estandantes do CTAT o BA 


“a 

Coniflhoróto no passado dia 29 de Setembro, em Tancos, o Dia do Comando das Tropas 
Aerotransportadas. A cerimónia foi presidida pelo Vice-Chefe do Estado Maior do Exército, Gen- 
eral Paiva Morão e contou, também, com a presença de outras entidades militares e civis que 
amávelmente acederam ao convite que lhes foi endereçado. 

O dia festivo iniciou-se com uma missa na capela do CTAT. 

Após a apresentação e revista das forças em parada, por S. Ex”. o Gen. VCEME; foi feita a evocação 
dos mortos de CTAT/BAI relembrando “Aqueles em quem poder não teve à morte”, 

De seguida procedeu-se à rendição dos Porta-Estandartes, Nacional é Heráldico, do CTAT e da 
BAI e foi entregue o Estandarte Heráldico do GAC. 

Após a leitura de uma mensagem de S. Exº. o General CEME e de uma alocução do Cmdt, do 
CTAT/BAI, Brigadeiro Ramos Lousada, fez-se a imposição de condecorações ao que se seguiu o 
desfile das forças em parada. 

Demonstração de actividades realizadas no âmbito da instrução e treino operacionale a visita a 
uma exposição estática, antecederam o almoço que foi oferecido pelo Brig. Cmdt. do CTAT/BAI e ) 
que marcou o fim do dia festivo. | 

FOTO: MaeL Nro 


Visita a uma exposição estática 


FOTO: SERRANO ROSA 


BAI 


FOTO: MANUEL AFONSO 


Condecoração do Brigadeiro Comandante 


FOTO: MANUEL AFONSO 


Entrega de condecorações 


Discurso do Brigadeiro Comandante do CTAT/BAI 


- Excelentissimo senhor general Vice-Chete do Estado 
Maior do Exército, em representação de S.Ex* o gen- 
eral Chefe do Estado Maior do Exército 
- Excelentissimo senhor secretário do Governo Civil 
em representação de sua excelência, o senhor 
governador do distrito de Santarém 
- Excelentíssimo senhor presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova da Barquinha 
- Excelentíssimos senhores oficiais generais 
- Excelentissimas autoridades civis, religiosas e 
militares. 
- minhas senhoras e meus senhores. 
camaradas de armas. 
Hoje é para nós, Comando das Tropas Aerotransportadas e 
Brigada Aerotransportada Independente, um dia de festa, 
um dos dias em que gostamos de ver a nossa casa cheia de 
convivas. Em nome dos Oficiais, Sargentos, Praças e Civis 
que aqui servem, agradeço a presença de V. Ex”, interpre- 
tando-a como uma maniestação de soldanedade e amizade. 
Com efeito, se a vossa presença é gratificante e nos honra 
sobremaneira, seja-me permitido, contudo, fazer algumas 
referências individualizadas. a 
Em primeiro lugar saúdo, respeilosamente, S.Ex.º, o 
General Vice-Chefe do Estado Maior do Exército. A 
presença de V. Ex.+, neste lugar, presidindo, pela primeira 
vez, a esta cerimónia, constitui para todos os militares e 
civis do Comando das Tropas Aerotransportadas e da Brigada 
Aerotransportada Independente uma honra e um estímulo 
vivificante, que nos incentiva a superar as muitas 
dificuldades que se nos deparam no cumprimento da nossa 
missão, Meu general Vice-Chefe: em nome de todos o nosso 
muito . 
Cumprimento, amistosamente, as excelentíssimas 
civis e religiosas. A presença de V. Ex”. tem, 
para nós, um elevado significado pelo briho que contere a 
esta cerimónia Representa a igação e a comunhão de interesses 
de elementos diferentes que integram uma comunidade, 
quando esses elementos se respeitam, se apreciame, em muitas 
áreas, trabalham para obtenção dos mesmos objectivos. 
Saúdo, respeitosamente, os excelentíssimos oficiais 
generais, Entendemos a presença de V. Ex”, como um gesto 
de amizade e camaradagem e como a confirmação do grande 
apoio que o Comando das Tropas Aerotransportadas e a 
Brigada Aerotransportada. têm recebido. 
Saúdo vivamente o coronel paracaidista D. Luís 
Casteleiro Villalba, 2º chefe da brigada de pára- 
-quedistas, do Exército espanhol, formulando votos para 
ques laços de amizade e camaradagem que há tantos anos 
nos unem se estreitem e reforcem. 
Saúdo, calorosamente, os antigos comandantes do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas e do Comando de 
Tr 


ropas Aerotransportadas. 
O Comando das Tropas Aerotransportadas e a sua 
componente operacional, a Brigada Aerotransportada 
Independente, nasceram em 1 de janeiro de 1994. Na sua 
origem estão as unidades do Corpo de Tropas Pára-quedistas. 
e 0 Regimento de Comandos. 
Se a sua existência ainda é curta no tempo já apresenta factos 
relevantes, tal como aconteceu com a história das unidades 
que estiveram na sua génese. A história das tropas 
“comando” e das tropas pára-quedistas é rica em factos 
valorosos, em dedicações impares, em sacrífícios pesados 
econstantes, próprios de verdadeiros soldados e foi escrita, 
porque não dizê-lo, muitas vezes, com amargura, com 
sofrimento e com sangue. 
Durante catorze anos em Angola, em Moçambique, na 
Guiné, em todo O lado, os soldados “comandos” e os 
pára-quedistas portaram-se com bravura e com 
abnegação. Nunca um morto foi abandonado, nunca estas 
tropas conheceram a amargura de uma derrota, embora o 
adversário tivesse sido mais numeroso, algumas vezes 
melhor armado e muitas vezes beneficiando da surpresa. 
Nunca deixamos de cumprir uma missão até ao último dia 
da nossa presença em África. Estes feitos de armas, cume 
de uma enorme montanha de incógnitos esforços, por vezes 
sobre-humanos, foram obra de soldados que usavam a 
pátria o sacrificio supremo. As suas vídas ficaram nas matas 
enas savanas de África, mas a sua memória permanecerá 
sempre viva entre nós. 
Do programa do XIl Governo Constitucional e do 
capitulo de defesa nacional resultaram três ideias 
relativas as forças armadas: restruturação, 


redimensionamento e reequipamento. 
Neste enquadramento, no ano que passou, de acordo 
com as directivas superiormente definidas, 
desenvolveram-se importantes acções. Procurando 
responder à progressiva de actuação da 
componente operacional do Exército, foram 
reformulados e melhorados os programas de treino 
operacional e devidamente avaliados em 14 
exercícios, parte destes efectuados com países amigos 
— Bélgica, Espanha e EUA. 
Apesar do atraso na concretização dos programas 
da 2º LPM, a BAI vem procurando melhorar os seus 
padrões de eficácia e eficiência, de modo a garantir 
a maior prontidão das suas sub-unidades, tendo em 
conta o cumprimento de futuras missões atribuídas 
no quadro da OTAN, da UEO e da ONU no âmbito de 
operações de apoio a paz, particularmente no teatro 
de operações da Bósnia-Herzegovina. 
Ainda neste âmbito, procurando rentabilizar da melhor 
maneira 0 potencial humano posto à nossa disposição, 
efectuaram-se 51 cursos, formaram-se 4650 alunos, tendo. 
sido obtidas percentagens de aproveitamento elevadas. Os. 
resultados obtidos permitiram continuar o aumento 
progressivo das capacidades da BAI, mantendo as sub- 
unidades já existentes nos graus de prontidão próximos. 
dos fixados e continuando o seu aperfeiçoamento 
de acordo comos do Exército, dos 
quais são exemplo paradigmático o Esquadrão de 
Reconhecimento, a Bateria de Bocas de Fogo, o Grupo de 


Maas Le progra beca rs PAS ) 
(..) A BAI conta três anos de existência. Participou com 
dois batalhões de infantaria aerotransportados e um 
destacamento de apoio e serviços, durante um ano, com 
um efectivo médio de novecentos homens, nas operações 
“joint endeavour” e “joint guard” na Bósnia-herzegovina, 
integrados na or e Sfor e o seu desempenho foi de elevada. 
qualidade. Porém, no momento actual, é fundamental que 
se faça uma análise sobre a sua eficiência e eficácia como 
unidade de combate estável e coesa e, mais importante, 
que se reflita sobre as suas actuais condições de trabalho 
e sobre o seu futuro. 
Após 38 anas de vivência militar, 35 dos quais integrado 
em “tropas especiais”, tendo funções 
de comando, instrução e estado-maior nas mais difíceis. 
ouso dizer que uma unidade de combate 
duradoura e eficaz é produto de três faciores principais: 
moral elevado, espírito de corpo e coesão sempre 


fundamental. Bom equipamento, treino e bons 
comandantes não são o suficiente. Confiança, fé e 
identidade de grupo, além de tempo para melhorar o 
potencial das guarnições e grupos de combate, são 
requisitos básicos para que uma unidade deste tipo 
apresente boas performances. Para os soldados 
combatentes, a confiança nos companheiros e nos 
líderes é a amálgama que os mantém unidos e lhes 
permite triunfar. 

Meu General Vice-Chefe: 

A medida que o Exército avança na sua restruturação, a BAI 
necessita de condições que permitam o reforço da coesão, 
da disciplina e da prontidão, já que unidades estáveis e 
coesas representam uma estratégia simples e criteriosa para 
O incremento do poder de combate e rentabilizam, do 
melhor modo, a gestão dos recursos humanos e 
financeiros, contribuindo para uma maior eficácia do 


operacional. 

Militares e civis do Comando das Tropas Aero- 
transportadas: 

Somos herdeiros de um rico passado, portadores de um 
digno presente, construtores de um grande futuro. 
Percorremos um imenso caminho feito de avanços e 
recuos, de paragens e recomeços, seguindo com 

e determinação, muitas vezes, 

quase do nada, como aconteceu com os nossos batalhões 
em África. Com muita dedicação, com amor e sacrifício, 
ano após ano, melhoramos sempre e temo-lo feito porque 
mantivemos um elevado sentido do dever, uma elevada 
disciplina, um elevado espirito de corpo. 


1º SARG/PÁRAQ 


CARLOS CANAS 


INTRODUÇÃO 


Os últimos 30 anos foram férteis em conflitos 
armados, Incluindo o terrorismo e a luta anti- 
«torrorista, quo provaram a Importância táctica e 

dos atiradores de precisão. 

Após décadas de esquecimento, os snipers 
encontram-so actualmente no centro das aten- 
ções, devido nos conflitos no Golfo e na ex- 
Jugoslávia, guerras onde a sua eficácia pôdo sor 
avaliada polos resultados obtidos, directos como 
Indirectos. No Golto, a Imprensa atribulu-lhos a 
destruição, no solo, de mísseis Scud iraquianos 
o na ex-Jugoslávia as forças da ONU tiveram de 
deslocar grandes quantidades de melos huma- 
nos e materiais, de outras áreas para Sarajevo, 
para aí combaterom os franco-atiradores. 


ORIGEM DO TERMO 


O tormo sniper tevo a sua origem no século 
passado, entra os membros do exército inglês 
destacados na India. A caça era um dos passa- 
tempos favoritos o uma ave designada por “snipe” 
um dos troféus mais cobiçados, pois o seu 
reduzido tamanho e rapidez, tomava-a um alvo 
difícil. Um caçador do sucesso era naturalmente 
um atirador excopcional, assim, O termo sniper 
começou a aplicar-se áqueles com especial 
habilidade para acertar nessas aves. 

Na | Guerra Mundial, quando as forças britânicas 


para 

Na gíria militar, o tormo evoluiu para designar 
um atirador de ólite, com treino e armamento 
especializado, ao qual é exigido que faça fogo de 
precisão contra alvos pontuais, os quais devido à 
distância, tamanho, localização, natureza e 
visibilidade não podem ser abatidos por atirado- 
res regulares. O sniper é sem dúvida o predador 
do campo de batalha, o sou objectivo é matar com 
um simples tiro, calma, deliberadamente e 
desaparecer, de modo a poder afirmar: 
UM TIRO UM ALVO ABATIDO. 


HISTÓRIA 


Um dos primeiros exemplos do emprego tácti- 
co dos atiradores furtivos, foi o dos colonos norte- 
americanos contra as formações dos “casacas 
vermolhas” do exórcito inglês. Aproveitando as 
densas e frondosas florestas onde se 
movimentavam rapidamente, disparavam as suas 
longas armas sobre as cerradas colunas dos in- 
gleses, quando estes se deslocavam pelos estrei- 
tos caminhos da floresta, expondo os flancos a 
estes exímios atiradores. 

Outro exemplo ocorre na Europa, na Guerra 
Franco-Prussiana de 1870. Com a invasão do seu 
território, os franceses organizaram corpos de 
atiradores, recrutados entre antigos soldados. 
Estes atiradores ao dedicarem-se por iniciativa 
própria a actos de hostilidade ou guerra contra o 
inimigo, sem fazerem parte de um exército logal- 
mente constituido e ao aplicar a táctica do dispa- 
ra e foge, que violava os usos e costumes da guerra 
de então, não eram reconhecidos como 
combatentes, negando-lhes o direito a serem 
tratados como prisioneiros de guerra. Quando 
capturados eram fuzilados sumáriamente. Deram 
origem ao termo franco-atirador. 

A constanto evolução técnica levou ao abando- 
no das armas de carregar pela boca, cano liso, 
projéctil esférico e pólvora negra e a sua 
substituição pelas de retrocarga, de canos 
estriados, invólucro metálico, projéctil tronco- 
cónico encamisado e pólvoras rápidas. Esta evo- 
lução permitiu maior rapidez de tiro, maiores al- 
cances e melhor precisão. 


Na Grande Guerra, o elevado número de baixas 
que os snipers alemães provocavam entre os 
aliados, forçou os ingleses a criarem a primeira 
unidado especializada no treino de SNIPERS, a 
“FIRST SCHOOL OF SNIPING OBSERVING AND 
SCOUTING”, com a missão de seleccionar e treinar 
os melhores atiradores britânicos para fazer frente 
aos alemães na luta antisniper. 

Na Il Guerra Mundial, as forças em conflito 
fizeram o lançamento definitivo do sniper, Os 
principais países em confronto prepararam o 
empregaram armas espociais para esta tarofa, 
iniciando igualmente a distribuição dos primeiros 
distintivos em função das baixas causadas ao 
inimigo. Na frente do Pacífico, os americanos 
tiveram quo empregar meios pesados para dosa- 


ê pp: tg É . 
Na 1º Guerra Mundial utilizaram-se pela 
primeira vez SNIPERS enquadrados 


200 ANOS DE EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA 


ojar  snipers japoneses que retardavam o avanço 
e imobilizavam as suas unidades avançadas. 

Na Guerra da Coreia as estatísticas americanas 
mostraram que por cada inimigo morto, os snipers 
americanos gastaram 1,3 projecteis, enquanto que 
por cada inimigo abatido, a infantaria regular, 
gastou o triplo do seu peso em munições. 

Com o advento da Era Atómica e entrada na 
Guerra Fria, prevaleceu a ideia de que futuros 
confitos seriam resolvidos mercê do recurso a 
armas nucleares, grandes unidades de infantaria 


2º Guerra lundial, primeiras preo- 
cupações com com a camuflagem 


mecanizada e cavalaria, onde as aptidões indivi- 
duais de alguns passariam despercebidas, peran- 
te a necessidade de implementar procedimentos 
de rotina. Descurou-se o desenvolvimento de 
armas o técnicas específicas parasniper, optou-se 
por adaptar as armas padrão dos vários exércitos 
com mira telescópica e alguns acessórios, o que 
por si só foi insuficiente. Entretanto, a ex-URSS, 
baseando-se na experiência adquirida na 2º 
Grande Guerra, desenvolveu e fabricou uma das 
primeiras armas especificas para sniper, a SVD 
Dragunov. 

A década de sessenta viu os movimentos de 
guerrilha e terrorismo levarem o ferro e fogo à 
todos os continentes. A Guerra do Vietname 
reavivou a necessidade dos snipers, a sua utiliza- 
ção por parte das tropas norte-vietnamitas apanhou 
Os americanos desprevenidos e provou mais uma 
vez que o seu emprego é eficaz em qualquer tipo 
de contiito. Para os ingleses, nos conflitos em que 
defrontaram grupos de guerrilha no médio e 
extremo-oriente, o sniper era uma presença 
constante nas suas fileiras. 

Portugal, apesar de combater em três teatros 
de guerra diferentes e afastados milhares de qui- 
Iómetros entre si e da metrópole, razão para eco- 
nomizar meios e aplicá-los de uma forma mais 


Apesar dos seus 40 anos, espingarda de precisão SVD DRAGUNOV ainda é eficaz 


eficaz na luta contra-guerrilha, só: 

utilizou SNIPERS. Quando algum atirador mais 
afoito teve a sorte de obter uma mira telescópica 
para a sua arma, podia então fazer fogo de 
precisão, mas não havia no entanto doutrina e 
hábito para o seu emprego. 

A guerrilha que nos combateu aplicou nalgu- 
mas áreas a táctica de SNIPERS, colocou atirado- 
res isolados a coberto da floresta. Ao fazer fogo 
periódicamente sobre as instalações e pessoal, 
obrigava as nossas tropas a longos períodos de 
alerta, provocando enorme desgaste físico e psi- 
cológico, com a consequente desmoralização. 

Nos anos setenta, com o aumento da intensi- 
dade e expansão do terrorismo internacional, os 
ataques bombistas, os assaltos a aeronaves com 
tomada de reféns, tornaram-se uma ameaça 
constante. As autoridades dos países vitimas desta 
forma de conflito criaram unidades militares ou 
policiais especializadas no combate a esta nova 
ameaça, onde as equipas de snipers tem um papel 
fundamental. 

A Guerra das Malvinas vô confirmada a impor- 
tância táctica dos snípers, quando os militares 
ingleses ficaram imobilizados em terreno descober- 
to, devido à acção de atiradores furtivos argentinos 
que dominavam largas faixas de terreno. 


No mesmo ano, 1982, na Guerra Israelo-Árabe, 
assiste-se a uma alteração nas tácticas anti-sniper. 
Na Batalha de Beirute, as forças israelitas perante 
as pordas sofridas devido à acção dos snípers 
palestinianos, iniciaram uma acção conjunta entre 
atiradores de élito e o canhão anti-aóreo Vulcan do 
20 mm de calibre, com o qual provocava a 
destruição da posição e eliminação do sniper 
inimigo. Esta táctica foi seguida, anos mais tarde, 
na cidade de Sarajevo pelas forças da ONU. 

A Guerra do Golfo em 1991 foi a consagração 
deste velho guerreiro. A introdução, em largo 
número, das espingardas de precisão com cali- 
bres de 12.7mm, tornou possível o derrube do 
pessoal, destruição de equipamento e a imobiliza- 
ção de viaturas blindadas a distâncias superiores 
a 2000 metros. Aos snipers americanos foi 
atribuída a destruição, no solo, de vários misseis 
SCUD iraquianos, fazendo fogo sobre os seus 
depósitos atestados de combustível e foguotos 
propulsores. 

Os sucessos obtidos no conflito do golfo foram 
ensombrados pelo deflagrar da guerra civil na ex- 
Jugoslávia, onde os franco-atiradores se tornaram 
tristemente cólebres. O conflito permitiu testar as 
tácticas introduzidas pelos israelitas, melhora-las 
e conceber novos equipamentos. 


ES 


Pára-quedista espanhol preparado para efectuar salto de infiltração a grande altura 
e após o salto preparado para cumprir a missão 


A introdução das armas com calibre 
12.7mm, tornou possível a imobilização 
de viaturas blindadas. Nesta foto uma 
BMP iraquiana atingida a 1800m por um 
Sniper americano 


Em Portugal, apesar de haver quem considero 
esta táctica imoral, tenta-se recuperar de um gran- 
de atraso, com a recente aquisição das espingar- 
das de precisão Barret M.95, com calibre do 12.:7mm 


BARRET M-95 adquirida pelo Exército 
Português 
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O papel do sniper é diferente consoante cum- 
pra missões militares ou policiais. As tarefas no 
âmbito das forças da ordem podem-se resumir ao 
resgate de reféns, protecção de individualidades, 
controlo de desordens e acções contra o 
terrorismo. No entanto, o confronto desenrola-se 
geralmente em áreas urbanas entre a população 
civil, onde inocentes (reféns, transeuntes, 
curiosos, etc...) fazem parte da área de operações, 
a exigência de precisão é maior. É necessário evi- 
tar que o possível terrorista possa accionar dispo- 


pode substituir a utilização indiscriminada de fogo 
automático, o qual decerto provocaria banhos de 
sangue entre a população. 

AS aplicações militares são mais diversas, 
devido à amplitude das suas missões. O sniper 
torna-se um dos homens mais temidos no cam- 
po de batalha. Deslizando furtivamente de abrigo 
em abrigo, ele envia a morte sem pré-aviso, 
utilizando a sua apurada técnica individual. O seu 
valor vai para além da simples tarefa de disparar, 
vai de encontro à responsabilidade do 
comandante quanto ao seu emprego eficaz. Bem 
treinado e associado a uma arma precisa, torna- 
o uma das armas de apoio mais eficiente e versá- 
tilao seu dispór, instala o medo no seio do inimi- 
go e influencia as suas decisões e acções. 

Ao eliminar: 

“Oficiais, sargentos, comandantes dos carros de 
combate, etc... , deixa a tropa sem comando e 
controlo, transforma avanços em paragens e as 
paragens em recuos. 


con: 
Lama, Carvão, Cortiça Quoi- 
mada, substtuom facilmento 
o cromo de camutiagom 
para colorir as partes expos- 
tas da polo 


GHILUIE: 

Cada Sniper deve fazer o 
seu, com redes e tiras de 
tecido camuflado, para 


malor conforto e persona- 


de transmissões e os seus emis- 
sores!receptores, dos quais dependem os exérci- 
tos modernos, para enviar informações e receber 
ordens. 


Dundalk | C'magten 
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A obtenção por parte dos grupos 


terroristas de espingardas de precisão 
pode levar a situações dramáticas 


CAMUFLAGEM: 
Camular-se com o melo 
ambiente é essencial. para 
aumentar as possibilidades 
de sobrevivência, ver sem 
ser visto 


-Guamições das armas anti-carro, anti-aéreas, 
metralhadoras, sistemas de detecção e vigilância, 
sentinetas, etc... 

Este pessoal pola sua tácil identificação toma- 
«os alvos fáceis e favoritos. Ao abater pessoal e 
destruir material de importância capital, reduz de 
forma significativa o potencial de combate da 
unidade adversária deixando-a vulnerável e des- 
moralizada. Os seus elementos ficam a saber que 
algures ali está um atirador, ou mais, bem treinado, 
armado com uma arma de alcance e precisão 

or à sua. 

A introdução de armas com calibres de 
12:7mm e superiores, manuscavois por um só 
atirador, com os seus projecteis incendiários e 
explosivos, criaram a possibilidade de atingir 
alvos com elevado interesse táctico e estratégico, 
tais como: 

-Plataformas de lançamento de misseis, os quais 
oferecem óptimos alvos pela fragilidade dos seus 
depósitos de carburante e propulsores. 

-Estações de radar de vigilância e controlo 
aéreo, deixando os controladores aéreos inimigos. 


cegos. 

“Imobilização de viaturas de comunicações, 
postos de comando, criando grandes dificuldades. 
de comando e controlo. 

“Todo o tipo de viaturas com blindagem ligeira 
são alvos faceis para estas armas. 

A importância do sniper não podo ser avalia- 
da só e unicamente em termos de número de 
baixas infligidas e equipamento destruido. Uma 
missão secundária, mas de grande utilidade e 
relevo, é a recolha de informações. Ser os olhos. 
e ouvidos do comandante, nesse papel toma-se 
um ausiliar precioso. 


estar om óptimas condições 
de utilização. Tor o máximo 
de atenção para quo a 
camuflagem da arma não 


FACTORES DE EI GO 


O emprego de snipers muda consideraveimen- 
te de guerra para guerra, de uma situação táctica 
para outra, no entanto, certos factores relativos ao 
seu emprego permanecem constantes: 

TRABALHO DE EQUIPA 

Os snipers devem ser treinados para trabalha- 
rem em equipa, como tal podem manter constan- 
te observação sobre um alvo. Podem assistir-se 
mutuamente no cálculo e estimativas de distânci- 
as para execução de tiro, e o mais importante, 
proteger-se uns aos outros enquanto preparam a 
posição, comem, observam ou descansam. 

ARMAS 

Os membros da equipa deverão estar habilitados 
ausar a arma de precisão, para que possam altemar 
as funções de observador, segurança e atirador. 


FORÇA 
A constituição e o número de equipas que 
|: participam numa determinada operação, depen- 
de da missão e da sua disponibilidade. 
TERRENO E CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS 
A área do operações deve ter bons campos de 
” tiro, O sniper não pode ser utilizado em condições. 
efectivas em áreas sem possibilidade de observa- 
ção ou quando as condições meteorológicas o 
impeçam, apesar da constante evolução 
tecnológica na área da óptica, permitir efectuar 
missões durante as 24 horas do dia. 


OPERAÇÃO 
Cada operação tem as suas características pró- 
| prias que implicam diferenças no emprego táctico 
do sniper. 


EMPREGO TÁCTICO 


A importância do sniper e da sua arma, não pode 
ser só avaliada em função do número de baixas 


OPERADOR DE RÁDIO: 
Os modemos exércitos 
dependem das comu- 
nicações, destruir o 
equipamento cria sérios 
problomas ao advor- 
sário 


A inutilização das 
armas anti-carro e 
eliminação das suas 
guarnições deixa a 


infigidas. É necessário compreender que a sua 
presença instala o medo entre as tropas 
adversárias influenciando as suas decisões e ac- 
ções. 


ACÇÕES EM OPERAÇÕES OFENSIVAS 

Nestas operações, os snipers deverão ser usa- 
dos para detectar e eliminar os snipers inimigos, 
Os quais podem dificultar a progressão. Apoiar o 
deslocamento da unidade através de fogo preci- 
so de longo alcance contra os graduados inimi- 
gos, operadores de transmissões, guamições das 
armas colectivas, observadores avançados e 
equipamentos de detecção e vigilância. 


ACÇÕES EM OPERAÇÕES DEFENSIVAS 

A missão do sniper é a de negar uma área vital 
ao inimigo, proteger um flanco ou conter uma 
força inimiga desorganizando-a. Deve tirar a 
máxima vantagem do terreno, ocupando posições 
que ofereçam boa . campos de tiro, 
apoio mútuo e que possibilitem uma boa 
camuflagem e protecção, donde se possa 
controlar os eixos de aproximação. 


ACÇÕES EM OPERAÇÕES RETRÓGADAS 
Aos snipers devem ser atribuídas missões que 
contribuam para atrasar o inimigo, trocando 
cobrindo. 


modo denunciar as suas intenções, dirigir o fogo 
de artilharia, etc... . 


ACÇÕES EM ÁREAS URBANAS. 

A natureza do ataque a áreas urbanas pode 
variar desde a sua destruição completa até à sua 
tomada sem sofrer grandes danos. No primeiro 
caso, a artilharia desempenhará o papel princi- 
pal, na segunda situação, área a preservar, o 
sniper desempenhará uma missão significativa 


tificados, 
eliminação provoca 
sérios problemas de 


: N da ve 
O SNIPER é um dos homens mais 
temidos no campo de batalha 


devendo ser dada atenção especial às comunica- 
ções e controlo.Os snipers dovem sor 
posicionados primordialmento em edifícios altos 
que permitam bons campos de observação e tiro. 


a) Na Ofensiva 

Os limites das áreas de acção dos snipers 
devem ser bem definidos, estes devem deslocar- 
se com as unidades de infantaria, apolando-as 
com o seu fogo. Posicionando-se à rectaguarda 
das unidades mais avançadas, para não se 
envolver em combates próximos, mas 
suficientomento próximos destas para abater os 
alvos que ameacem o seu avanço. 


b) Na Defensiva 
Os inúmeros abrigos, cobertos disponíveis o 
os campos de observação limitados, típicos das 
áreas urbanas, requerem especial atenção a todo 
O perímetro da posição defensiva, em particular 
as infiltrações de snipers inimigos, devendo a 
sobre os flancos e serro- 
forçada para permitir uma defesa flexível em 
qualquer direcção. 


(CONTINUA) 


Fornecem o apoio de fogos nas pequenas 
unidades, tornando-o um dos alvos prioritários 


| 
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QUE FUTURO PARA A ESCOLA DE 
TROPAS AEROTRANSPORTADAS ? 


m perpétua mutação, no que respei- 

taàs técnicas adaptadas à tecnologia 

moderna, a Escola de Tropas 

Aerotransportadas prepara a entrada 

no terceiro milénio. A todos os níveis. 
A nova Estrutura Orgânica da ETAT, 
decorrente das alterações determinadas pelo 
GEN CEME, motivará os seus militares para 
um profundo empenhamento nas áreas de 
formação, investigação e doutrina . Após a 
IGO e a visita de S. Ex?. o GEN Cmdt da 
Instrução tornou-se mais óbvia a necessida- 
de duma Direcção de Instrução forte, activa, 
que desenvolva estudos sobre doutrina 
aeroterrestre, razão fundamental da sua 
existência. 

O Batalhão de Instrução fica organizado 
por forma a poder ministrar a instrução das 
Tropas e Quadros que integrarão a Brigada 
Aerotransportada Independente, Unidade de 
Manobra da maior importância na componen- 
te terrestre do Sistema de Forças Nacional. 

Paralelamente, o seu Batalhão Aeroter- 
restre, o Estado Maior e a Direcção de Es- 
tudos conduzem uma reflexão prospectiva 
sobre os novos métodos de lançamento de 
pessoal, e de preparação e lançamento de 
cargas. No quadro de uma vocação 
europeia que junta pára-quedistas duma 
nova comunidade de defesa, a Escola deve 
transformar-se e dotar-se dos meios 
pedagógicos à altura destas novas ambi- 
ções. A execução de obras, orientada por 
um Plano Director (em vias de aprovação?) 
tem modificado a estrutura da Unidade 
adaptando-a a uma capacidade de acolhi- 


mento em permanência de cerca de 1 800 
militares. 


Entre outras, estão em estudo ou execu- 
ção as seguintes obras, previstas termina- 
rem em 1997/1998: 


1 - Recuperação das camaratas de praças 
acabando assim com os obsoletos bal- 


neários gerais. 

Zi fieo peão da lavenderia (non háva: 

anos). 

3- Conução de arctemestos para sar- 

4- ao da padaria. 

5 - Reparação da enfermaria e asfaltagem 
de acessos. 

6 - Reparação da carreira de tiro 

7 - Rede de funcionamento de gás com- 
bustível. 

8 - Reparação e melhoramento das canti- 
nas e refeitórios de praças. 

9 - Aumento da capacidade de armaze- 


namento de pára-quedas e adaptação 
da área para dobragem de pára-que- 
das de abertura manual. 

10 - Reparação do paiol. 

11 - Construção de sala de convívio para 
sargentos. 

12 - Recuperação dos quartos do pavilhão 
de oficiais. 

13 - Construção de uma camarata para mi- 
litares femininas. 

14 - Recuperação da estacão de tratamen- 
to de águas residuais. 


Acurto prazo está prevista a construção 
e/ou montagem de: 

- Zona de pistas onde serão implantadas a 
pista internacional e a pista de 200 m e que 
incorporará, as: pista vermelha, pista de co- 
mandos e pista de treino em circuito, já 
existentes; 

- Túnel de vento que, a sair um dia de deci- 


são superior, poderia permitir a iniciação à 
queda livre somente a alguns metros do solo 

Outros projectos estão em estudo para 
decisão posterior: 

- Utilização do Balão como plataforma de 
lançamento de pára-quedistas 

- Construção dum Centro de Treino e de 
Dobragem de Pára-quedas adaptado aos 
materiais da nova geração. 

O estudo e a experimentação, cada vez 
mais interligados ao desenvolvimento do edi- 
fício do quadro de actividades desta Escola, 
constituem ambas as portas, duma acção 
conjunta visando vencer os desafios do ano 
2000. 

Esta acção exercer-se-á sobre os materi- 
ais que serão postos ao serviço posteriormen- 
te, e, em correlação, sobre os sistemas de 
lançamento ligados à técnica e aos vectores 
a utilizar (aeronaves, pára-quedas). 

Nesta perspectiva, desde há vários anos 
que a necessidade de cooperação e de troca 
de ideias se faz sentir. 

Assim, regularmente as Escolas de Pára- 
quedistas Europeias, reúnem, trocam experi- 
ências, serenas, confiantes no futuro, onde, 
pelas suas qualidades e capacidades de ino- 
vação, deveriam ter um papel determinante. 

Casa Mãe de todos os pára-quedistas 
portugueses, a ETAT está atenta à prepara- 
ção dos pára-quedistas do Século XXI, pois é 
sua vocação tornar-se uma Escola da tercei- 
ra dimensão duma Europa sem fronteiras. 

Com a mesma paixão dos mais antigos, 
pioneiros do assalto vertical, a ETAT de hoje 
prepara o pára-quedista militar do terceiro 
milénio e permanece fiel à sua divisa: 


“QUE NUNCA POR VENCIDOS 
SE CONHEÇAM” 
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201.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (roi de José Tó) 
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Pelo: Major PQ Marquilhas 


18º CHALLENGE INTERESCOLAS DE PÁRA-QUEDISMO 97 


Fotos: Zé Tó 


ealizou-se na ETAT de 29JUN97 a 

OSJUL97 a 18º edição do “Challenge 

Inter-Écoles de Párachutisme” (CIEP), 

Desde 1980, por iniciativa da Escola 

Francesa de Tropas Aerotransportadas 
(ETAP) que se realiza um encontro anual entre 
as Escolas de Pára-quedismo Militar da Europa 
com o nome de "CHALLENGE INTER ÉCOLES 
DE PARACHUTISME” (CIEP). 

Este encontro tem por finalidade debater as- 
suntos da área aeroterrestre, comuns às várias 
Escolas e simultâneamente realizar uma salutar 
competição entre os Instrutores dos diferentes 
Países, de modo a fortalecer entre eles laços de 
amizade e camaradagem. 

Portugal desde o início se apercebeu das gran- 
des vantagens que traria para a Organização Mi- 
litar em geral e para as Tropas Aerotransportadas 
em particular, a sua participação neste tipo de 
eventos, pois acima de tudo é um método muito 
eficaz e pouco dispendioso de combater a 
marginalização a que naturalmente estamos su- 
jeitos. 

Desde o início que o nosso país se eviden- 
ciou nestes encontros entre Escolas de Pára- 
quedismo Militar, pois quer organizando, em 
1987 e 1991, quer vencendo a Competição, em 
1986 e 1987, a Escola Portuguesa soube fazer- 
se respeitar perante as Forças Armadas dos res- 
tantes Países. 


EDESENROLAR DAS PROVAS 
Embora com alguns percalços de início de- 
vido às más condições atmosféricas no primei- 
ro dia para a Prova de SAA, as Provas realiza- 
ram-se com normalidade, dentro dos tempos 
previstos e sem protestos por parte das equipas 
participantes. Para que isto fosse possível, muito 
contribuíram os elevados conhecimentos téc- 
nicos e grande empenho do Director Técnico 
da Prova, MAJ/SGPQ LOUSADA e da sua Equi- 
pa Técnica. Todo o esforço de Planeamento e 
Organização foi orientado no sentido de reali- 
zar um CIEP, o mais isento possível. Este ob- 
jectivo foi alcançado, dignificando assim este 
encontro entro Escolas e as Tropas 
Aerotransportadas Portuguesas. 


Salto de 
abertura 
automática 


APRESENTAÇÕES 

Com a finalidade de dar a conhecer aos mili- 
tares Portugueses e Estrangeiros alguns dos úl- 
timos equipamentos surgidos no inercado, a 
ETAT dirigiu o convite a várias firmas Nacionais 
e Estrangeiras, com a finalidade de fazerem apre- 
sentações no CIEP97. Assim, foram feitas apre- 
sentações e demonstrações das seguintes fir- 
mas: 

- Equipamentos de oxigénio para Saltos em 
Pára-quedas a altitudes não fisiológicas, por par- 
te da firma norte-americana CONNAX. 

- Túnel de Vento para treino de queda livre, 
por parte da firma norte-americana Environmental 
Tectonics Corporation (ETC). 

- Pára-quedas G-9 Alemão para queda livre 
operacional, por parte da firma Alemã HERBST, 
onde foi possível a três SOGA Portugueses efectu- 
arem vários saltos equipados com este pára-que- 
das, com a finalidade de o experimentar. 

A INDEP fez a apresentação da nova Pistola 
Metralhadora “LUSA”, onde foi possível aos Co- 
mandantes das Escolas Estrangeiras experimen- 
tarem esta nova arma da Indústria Nacional, 

A Empresa Nacional EID fez a apresentação 
do Sistema de Simulação de Tiro Informatizado, 
onde foi também possível aos militares nacionais 
e estrangeiros experimentarem este novo sistema. 


ENCONTRO DE COMANDANTES 
- Os Comandantes das Escolas participan- 
tes concluíram não ser viável a padronização 
da instrução dos "Pathfinder” e da Queda Livre 
Operacional por razões que se prendem, entre 


E Aa >: as 


Comandantes das Escolas de Pára- 
-Quedismo participantes 


um Colégio dos Comandantes, que funciona- 
rá com a instância de recurso para a 
competição. 

* À fim de minorar as dificuldades que 
certas escolas têm em seleccionar quadros 
para o CIEP, acordou-se que dos cinco ele- 
mentos que integram a equipa dois podem 
ultrapassar as três participações. 

* A Prova de SAA retomará o seu perfil de 
prova de precisão de aterragem, abandonan- 
do-se a reorganização a cronómetro. A Prova 
de Orientação será montada para um tempo 
médio de 50 minutos. A Prova de Natação não 
sofrerá alterações e a Prova de Tiro terá o 
perfil que a Escola que organiza naquele ano 
estabelecer. 

* Ficou acordado entre os Comandantes 
das Escolas participantes que a próxima edi- 
ção do Challenge Inter Écoles de Parachutism 


outras, com diferentes equipamentos, 
aeronaves e os requisitos de emprego das 
Forças Especiais dos diversos países. 
Acordaram na realização de um seminário 
sobre a instrução de queda livre militar, cuja 
primeira edição terá lugar na ETAT no perio- 
do compreendido entre o Outono e a Prima- 
vera de 1998. 

* Relativamente ao CIEP, concordou-se que 
a Escola hospedeira programa também 
sessões de trabalho de carácter obrigatório. 
Visitas guiadas serão também planeadas. 

- Concluiu-se ser de extinguir o Colégio dos 
Chefes de Equipa que será substituído por 


será da responsabilidade da Escola de 
Scaften/Bélgica. O período previsto é 
28JUN98 a 04JUL9B. 


JOGOS TRADICIONAIS 

Como é da Praxe, no final do CHALLENGE 
realiza-se uma salutar competição entre as Es- 
colas, onde os temas são jogos tradicionais do 
Pais organizador. Como não podia deixar de ser, 
a primeira prova foi uma espectacular Garraiada, 
realizada nas imediações da ETAT (Pinhal do BI) 
e num recinto improvisado para o efeito, onde 
cada equipa tinha de executar uma Pega de Ca- 
ras no menor tempo possível. Os restantes Jo- 


gos Tradicionais (Jogos de Interior) foram re- 
alizados à noite, após o Jantar de Confratemiza- 
ção e foram da autoria e supervisão do Sargento 
Morda ETAT, SarMor/PQ JESUS. Como não deve 
haver competição sem prémio, a equipa Fran- 
cosa, vencedora dos Jogos Tradicionais, recebeu 
um prémio tipicamente Luso, executado nas 
Oficinas da ETAT. 


CONCLUSÕES 

Da 18º Edição do CIEP pode-se concluir 
que a sua realização foi um êxito, tendo en- 
grandecido o bom nome do Exército Portu- 
guês em geral e das Tropas Aerotransportadas 
Portuguesas em particular. A organização 
esteve à altura do exigido para um encontro 
desta natureza, tendo mostrado planeamento, 
conhecimentos técnicos por parte dos 
responsáveis pelas diferentes provas e uma 
capacidade de trabalho e empenho nas tarefas. 
cometidas, que muito honram a Instituição a 
que pertencemos. O comportamento dos 
militares portugueses em prova foi de eleva- 
do mérito, tendo a equipa da ETAT chegado 
ao final da prova empatada no |º lugar com as 
equipas Francesa e Alemã. Infelizmente para 


- Descontos 


nós a prova que foi escolhida para 
desempates foi o SAA, que nos tinha corrido 
bastante mal, tendo assim Portugal terminado 
este CHALLENGE em 3º lugar. No que toca à 
classificação individual Portugal foi a melhor 
equipa tendo o 1SAR/PQ NOGUEIRA venci- 
do brilhantemente esta competição, mos- 
trando a todos que é um excelente atleta, 
possuidor de elevadas capacidades técni- 
cas, físicas e psicológicas. A escolha do ele- 
mento responsável pela preparação da 
equipa da ETAT e simultâneamente Director 
Técnico do CIEP, mostrou-se acertada pois 
o MAJ/PQ LOUSADA conseguiu, não só 
apresentar uma equipa de novos valores 
tendo começado quase do zero, como 
apresentou também uma Organização 
Técnica das provas, sem reparos. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL INDIVIDUAL 


PROVA SALTODE SALTODE 
ABERTURA PRECISÃO NA TIRO NATAÇÃO ORIENTAÇÃO 

| CLASS AUTOMÁTICO ATERRAGEM 

1º ALEMANHA — 15 PONTOS E z « ES s 

2º ESPANHA IS PONTOS * e 2 e a 

3º PORTUGAL 15 PONTOS s e 1” % e 
[4 FRANÇA 18 PONTOS e E Eq “ E 

5º REINO UNIDO 21 PONTOS Eq s o +” s 

6º BÉLGICA 21 PONTOS a “e se s s 
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“BOSNIA 96” 


Foi recentemente editado pela SIPRP/ 
GabCEME um livro reportando a acção das tro- 
pas portuguesas na Bósnia-Herzegovina, no 
decurso da missão da Implementation Force 
(IFOR). 

Subordinado ao titulo “Bósnia 96, Missão do 
Exercito em Apolo à Operarão de Paz”, o livro 6 
prefaciado pelo General Espirito Santo, Chefe do 
Estado-Maior do Exército. Esta obra mereceu a 
atenção dos órgaos de comunicação social, dos 
quais se retiraram os seguintes comentários: 

"BÓSNIA 96 RECORDA MISSÃO PORTU- 
GUESA... ...ó O primeiro título de uma linha 
editorial que acaba de ser lançada pelo Exército 
Português, cujo objectivo é divulgar as diversas 
missões de apoio à paz, que as suas unidades 
desempenham. Longe de ser um relatório mili- 
tar, a publicação baseou-se na «História das 
Unidades» destacadas para a zona das Balcãs, 
pretendendo dar a conhecer alguns dos aspec- 
tos mais significativos da missão... ...Ão recor- 
dar a participação do Exército Português na IFOR, 
com militares pertencentes à Brigada Aerotrans- 
portada Independente (BAI), Gabriel Espírito 
Santo considera a missão importante e =a recor- 
dar o seu historial, donde se poderão extrair 
ensinamentos vários para o planeamento e para 
a execução... ...como homenagem e reconheci- 
mento do Exército a todos os que contribuíram 
para a operação IFOR e um estímulo e exemplo 
para todos os militares do Exército que estão ou 
venham a estar empenhados neste tipo de 
missões para a paz no globo, para prestígio de 
Portugal e honra das suas Forças Armadas»... 
»«entre uma grande variedade de assuntos, do 
ambiente de destruição existente na Bósnia, dos 
exercícios de preparação dos militares antes da 
partida para Sarajevo, O levantamento do cerco 
a Gorazde, a tensão na República Srpska, o 
período eleitoral na Bósnia-Herzegovina, o apoio 
às populações e o trabalho desempenhado por 

listas portugueses e estrangeiros na região.” 
(«Jornal de Notícias», 11 de Agosto de 1997). 

“UM OUTRO OLHAR SOBRE A GUERRA 

NOS BALCÁS... ...Muito se escreveu até hoje 


sobre o guerra na Bósnia-Herzegovina. O conflito 
nos Balcãs encheu páginas e páginas de jornais 
e estevo na origem das mais variadas análises 
de especialistas e analistas um pouco por todo 
o mundo. Portuga! não foi excepção... ... Aos Ti- 
tulos já publicados junta-se um outro — «Bósnia 
96 - Missão do Exército em Apoio à Operação de 
Paz»... Empenhado em traçar uma imagem fiel 
da missão das tropas portuguesas nos Baicás, o 
livro, que descreve pormenorizadamente todos 
os passos dos militares nacionais no terreno, não 
se esquiva sequer aos momentos mais 
penosos...”, Margarida Rodrigues, «Diário Eco- 
nómico», 4 de Setembro de 1997) 

“MISSÃO NA BÓSNIA APARECE EM LIVRO... 
...apresenta como principal característica uma 
equilibrada conjugação entre imagem e texto, 
contribuindo para interessar a uma leitura infor- 
mativa e nada maçadora. E, no entanto, o texto 
esta carregado de informação, num período que 
vai desde o conceito e perspectivas do Acordo 
de Dayton, em Novembro de 95, até à constitul- 
ção da SFOR, um ano depois, havendo ainda re- 
ferências à seção dos “enpacetos azuis”, À 

informação é acompanhada de sugestivos ma- 
pas. Em termos das tropas nacionais que cum- 
priram a missão no ano passado, o livro editado 
pelo Exército abrange quer o aspecto do levan- 
tamento das forças quer a missão operacional e 
o dispositivo no terreno, além do enquadramento 
internacional... ...Não deixa de ser importante fri- 
sar que o texto e a quase totalidade das 
fotografias têm militares como autores... 
posiciona-se, assim, como um bom exercício de 
informação, de divulgação e de «marketing», uma 
mais-valia que podem aumentar quando o livro 
chegar junto do grande publico... "(Carlos Varela, 
«Correio da Manhá», 16 de Setembro de 1997) 
“A CAMPANHA DA BÓSNIA... ...O livro, profu- 
samente ilustrado, faz a síntese da actividade 
militar global e do esforço financeiro que a tomou 
possível. A par está a participação portuguesa, 
ainda resumida à Brigada Aerotransportada In- 
dependente (BAI) à qual coube colocar dois dos 
seus batalhões no terreno. Trata-se de um 
excelente documento de consulta. Mostra quase 
tudo o que importa saber sobre a operação «Joint 
Endeavour» - esforço concertado - dependente 
do controlo político do Conselho do Atlântico 
Norte... ...O livro editado pelo Exército diz que o 
relacionamento entre italianos e portugueses foi 
fácil e caloroso. É verdade que no âmbito da 
NATO a cooperação já é antiga, em manobras 
realizadas pelas brigadas aerotransportada e me- 
canizada. A Brigada italiana já tinha estado no 
terreno, em Moçambique, com um Batalhão de 
Transmissões português e a missão correu 
bem...” (César Camacho, «Público», 5 de Outubro 
de 1997) 

Resta referir que este livro está à venda nas 
unidades do CTAT, em várias livrarias e casas 
de artigos militares e ainda no Centro Comercial 
das OGFE, a um preço de 3.000$00. 


[ FICHA TÉCNICA 
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Pereira Design: Inês Galvão Impressão: Socie- 
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FABIO MANISCALCO 


“SARAJEVO- 
ITINERARI ARTISTICI 


PERDUTI” 


Foi recentemente publicado em Itália este curio- 
so livro assinado por Fabio Maniscalco, Tenente do 
Exército Italiano, licenciado em Literatura Clássica. 

Este livro é o resultado de uma lúcida e atenta 
análiso do estado de conservação do património 
artístico de Sarajevo, após 4 anos de guerra. 

A destruição atingiu igualmente edifícios públi- 
cos e privados, civis (museus, bibliotecas, locais 
históricos) e religiosos (igrejas, sinagogas, mesqui- 
tas, cemitérios) pertencentes a todas as etnias que 
habitavam na capital bósnia no tempo em que se 
verificava o equilibrio cultural, racial e religioso. 

O ponto de partida da obra * o tema da Salva- 
guarda dos Bens Culturais em tempo de guerra e a 
real eficácia da legislação intemacional sobre este 
assunto. A partir daqui o autor conduz 0 leitor a 
descoberta dos tesouros artísticos de Sarajevo e à 
necessidade, mais do que evidente, de garantias 
mais eficazes para prevenir a memória histórica de 
uma qualquer cidade em caso de confio, 

Fabio Maniscalco, com O qual tivemos o prazer 
de trabalhar na Bósnia, no Núcleo de Informação 
Pública da Brigada Multinacional Sarajevo-Norte, 
em 1996, contou com o apoio incondicional da sua 
unidade para os trabalhos de campo, efectuados 
durante a sua “comissão” na Bósnia. Amplamente 
documentade com fotos suas e dos Serviços 
Fotográficos do Ministério da Defesa de Itália, a 
edição do livro foi patrocinada pelo Ministério dos 
Bens Culturais e do Ambiente de Itália, pela Região 
Militar Meridional e pela Brigada Bersaglieri 
"Garibaldi", É aliás o General Agostino Pedone, 
comandante desta brigada na Bósnia e também do 
2º BIAT/BAI que na altura aí se encontrava em 
missão, o autor do prefácio. Neste texto o Gen 
Pedone refore mesmo a visita a Sarajevo do 
CEMGFA português, Almirante Fuzeta da Ponte, 
fruto de uma visita guiada polo então Alferes Fabio 

O livro tem o ISBN 88-7188-121-4 e é uma edi- 
ção Alfredo 

Guida Editores, Via Portálba 18 - Napoli - Itália. 


CURRICULUM DO COR/PQ. JOSÉ F. B. MONTEIRO 
2.º COMANDANTE DA BAI 


Assumiu as funções de 2.º Comandante da Brigada Aerotranspor- 
tada Independente, o Coronel Pára-quedista Josó Ferreira Barroca 
Monteiro. 

Nascido a 15 de Outubro de 1945, no Fundão. 

Ingressou na Academia Militar em 1966. Em 01 de Novembro do 
1969 foi promovido a Alferes de Infantaria. 

Em Outubro do 1969 recobou o “brevet” do Pára-quedista, no 
RCP em Tancos. 

Cumpriu duas comissões de serviço em Moçambique (BCP 
320 BCP 31). 

Do entro as diversas funções exercidas ao longo da sua carreira 
reforem-se as de Instrutor no RCP; Oficial do Operações e 2º Cmt da 
Bat. Na BOTP1; Ajudante de Campo do Presidente da República; 
Comandante do Bat. Páraq 21 (BOTP2); Of. Ops. e Of. Pes. no CCTP; 2º 
Comandante da BOTP2, Inspoct. Inst. no CINST; Comandante da AMSI. 


Possul os seguintes Cursos: 

- Curso do Pára-quedismo; 

- Curso de Instrutor de Combate; 
- Pisteiro de Combate; 

- Dobragem, Manutenção e Lançamento de Cargas; 
- ACE. Senior Olficers Orient.; 

- MAPPER (Informática) 

- Curso Ciências Militares - Infantaria. 


De entre as diversas condecorações que possui referem-se: 

- MEDALHA COMEMORATIVA DAS CAMPANHAS DAS FORÇAS AR- 
MADAS (MOÇAMBIQUE); 

- MEDALHA DE MÉRITO MILITAR (2.º CLASSE); 

- MEDALHA DE COMPORTAMENTO EXEMPLAR; 

- 2 ORDENS ESTRANGEIRAS; 

- MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS (GRAU PRATA); 

- MEDALHA DE MÉRITO MILITAR; 

- MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM MILITAR DE AVIS. 
(COLECTIVA); 

- MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS COLECTIVA (GRAU OURO); 

- ORDEM MILITAR TORRE E ESPADA VALOR, LEALDADE E MÉRITO 

(COLECTIVA). 


CURRICULUM DO COR/PQ. ALMEIDA MARTINS 
2.º COMANDANTE DO CTAT 


Assumiu as funções de 2.º Comandante do Comando das Tropas. 
O Coronel Pára-quedista Armando do Almeida Mar- 


tins. 
Nascido a 08 de Dezembro de 1944, em Vila Marim, Vila Real. 
Ingressou na Academia Militar em 1963, Em 01 do Novembro de 
1966 foi promovido a Alferes de Infantaria. 
Em 03 de fevereiro de 1967 recebeu o “brevot” de Pára-quedista, 
no RCP em Tancos. 


Possul os seguintes Cursos: 
- Curso de Pára-quedismo; 
- Curso de Instrutor de Pára-quedismo; 
-CTALMP; 
- Qual. Fotografia AóreaAinstrutor de Fotografia; 
- Curso Inf. Senior Off. Orient.; 

Curso Operações Aerotransportadas (Em França); 
- Ciências Militares - Infantaria. 


MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS (GRAU PRATA); 

MEDALHA DE SERVIÇOS DISTINTOS COLECTIVA (GRAU OURO); 
MEDALHA DE MÉRITO MILITAR (2.º CLASSE); 

MEDALHA DE MÉRITO AERONÁUTICO (2.º CLASSE); 

- MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM MILITAR DE AVIS (COLECTIVA), 
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DAS FORÇAS ARMADAS 
E DO EXÉRCITO 1997 


Tiveram lugar em Évora no passado dia 25 de 
Julho de 1997, em Évora as cerimónias 
comemorativas do Dia das Forças Armadas e do 
Exército. 


As Tropas Aerotransportadas participaram na 
Exposição dos três Ramos das Forças Armadas que 
esteve patente ao público de 23 a 27 de Julho na 
cidade de Évora, com pessoal e viaturas blindadas 
do Esquadrão de Reconhecimento da BAI e na 
cerimónia militar do dia 25 na Praça do Giraldo da 
cidade com forças do 1º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado/BAI 


Ainda, no dia 25 teve lugar o lançamento do Livro 
“Bósnia 96”, editado pela SIPRP/GabCEME, o qual 
retrata a missão do Exército na Operação Joint En- 
deavour”, a qual foi assegurada naquele Teatro de 
Operações da ex-Jugoslávia pelos 2º e 3º Batalhões 
de Infantaria Aerotransportada da BAI. 


Fotos (CPMAI/Exército Português): 


1-S. Ex o Presidente da República e Comandante Su- 
premo das Forças Armadas, Dr. Jorge Sampaio, passa 
revista ao 1º BIAT/BAI 


2- O General Espírito Santo oferece o livro "Bósnia 96” ao 
Dy. Jorge Sampaio. 


Realizou-se em 10 de Julho último, a cerimónia de condecoração de 
Oficiais, Sargentos e Praças que prestam serviço neste Comando. 

A cerimónia, que foi presidida pelo Brigadeiro Comandante do CTAT/ 
BAI, Ramos Lousada, realizou-se durante uma formatura geral da Unidade 
e serviu para entrega das seguintes condecorações: 


Medalha de comportamento exemplar - Grau Prata 
- Maj. Inf./AT - Carlos José Soares Pereira 
- Cap/SG/PQ - João Carlos Nortadas Pereira 
- Cap/SGIPQ - João Manuel da Costa Lopes 


Medalha de Comportamento Exemplar - Grau Cobre 
- 1 Sar TMS/AT - Eurico de J. Rebelo 
-1 Sar/PQ - Benjamim O. Nogueira Feliz 
- 1 Sar Inf/AT - Rogério Carlos Vale S. da Silva 
- CadijPQ - Paulo Alexandre D. Mendes 
- Sol/PQ - Vanda Micaela Rodrigues da Silva 
- Sol/PQ - António Carvalho da Costa 


Realizou-se no passado dia 08 de 
Julho um jantar de confraternização en- 
tre oficiais do CTAT/BAI e da Brigada 
Mista Independente. 

O jantar que foi oferecido pelo Brig 
Cat. do CTAT/BAI, Ramos Lousada, 
teve como finalidade estreitar laços de 
amizade entre os Estados Maiores do 
CTAT/BAI e da BMI. Na ocasião foram 
trocadas lembranças e ficou o desejo de 
se voltarem a reunir no futuro. 


VISITA 
DE ACADEMIAS 
MILITARES 


STRANC GEI 


AT/B 


Visitaram, em 17 de Julho o CTAT/BAI, 
delegações das academias militares de França, 
Bélgica, Itália e Brasil. 

Durante esta visita, que se encontra no 
âmbito da cooperação entre academias 
militares, as delegações tiveram oportunidade 
de assistir a um Briefing sobre o funcionamento 
e missões da Unidade. 

Após troca de lembranças, dirigiram-se à 
ETAT onde puderam visitar o Museu das Tropas 
Pára-quedistas. 


E) 


AO 
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Decorreu no passado dia 25 de Setembro de transferência de comando no 3.º BIAT e BCS. 

Em cerimónia que foi presidida pelo Brig. Cmdt. do CTAT/BAI, Ramos Lousada, assumiu o comando do 3.º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado o TCor./Pq Camacho Soares substituindo o TCor./Pq Pires Saraiva. 

No Batalhão de Comando e Serviços procedeu-se, também, à rendição de Comando, assumindo o comando o TCor./Pq Pires 
Saraiva por troca com o TCor./Pq Eurico Santos. 

Na ocasião, o Brig. Cmdt proferiu algumas palavras alusivas ao acto. 


DA FORÇA AÉREA 
PORTUGUESA 


Realizou-se no passado dia 24 de 
Julho a visita ao CTAT/BAI, de uma 
delegação de alunos da Academia da 
Força Aérea. 

A sua chegada e, após os 
cumprimentos de boas vindas os 
cadetes da AFA tiveram a oportunidade 
de assistir a um Briefing sobre o CTAT/ 
BAI, e a uma exposição estática na qual 
puderam observar alguns dos materiais 
e armamento utilizados nas Tropas 
Aerotransportadas. 


Bs 


VISITA DA ACADEMIA 


o 


as 


FIZIZ 


ESTORIL 
“AIR -SHOW” 97 


O aeródromo de Tires voltou a receber este importante certame 
aeronáutico o qual decorreu nos passados dias 12, 13 e 14 de 
Setembro. 

O Exército como já vem sendo habitual, participou nesta edição 
de 1997, com uma exposição fotográfica da SIPRP/GabCEME, a Mini- 
Torre de saltos, o Balão de Ar Quente e a Equipa de Queda-Livre 
“Falcões Negros” do CTAT. 

Esta autêntica “feira aeronáutica” recebeu cerca de 30.000 
visitantes e contou diariamente com exibições dos mais diversos 
meios aéreos, nacionais e estrangeiros. 

O Estoril “Air-Show” atingiu plenamente os seus objectivos tendo 
a organização do evento, iniciado já a preparação da edição 1998, 
para a qual o Exército acaba de ser convidado. 


VISITA 

DE TRABALHO 
DO GEN. COFT 
AO GTAT 


Visitou no passado dia 09 de Setembro o 
Comando das Tropas Aerotransportadas, S 
Ex.º o Gen. Comandante Operacional das 
Forças Terrestres, General Albuquerque 
Gonçalves. 

A reunião decorreu na biblioteca do CTAT 
e serviu para colocar o Gen. COFT a par da 
realidade do CTAT/BAI. 


VISITA DO VEREADOR 
DA G. M. AVEIRO 


Visitou, no passado dia 29 de Setembro - Dia do 
CTAT - este Comando, o vereador da C.M. Aveiro, TCOR/ 
PQ (R) Albuquerque Pinto. 

O Comando fez questão de agradecer ao senhor 
vereador a acção que este tem desenvolvido, no 
desempenho das suas funções, para o estreitamento das 
relações entre a autarquia que representa e os militares 
da Área Militar de S. Jacinto. 

Na ocasião foi feita a oferta de uma pequena 
lembrança ao vereador Albuquerque Pinto e foram 
formulados votos para que se mantenham as relações 
cordiais entre as duas entidades. 


VISITA DO PRESIDENTE DA C.M. BARQUINHA 


Por ocasião do Dia do CTAT visitou o Comando das Tropas 
Aerotransportadas, o Presidente da C.M. de Vila Nova da Barquinha, 
engenheiro Ramos Paulo. 

A acção do eng. Ramos Paulo, no âmbito das funções que 
desempenha e, no que conceme ao apoio que tem dado às Tropas 
Aerotransportadas tem sido louvável e o Comando fez questão de o 
realçar ofertando-lhe uma pequena lembrança como prova da sua estima. 


VISITA DO 2.º CMDT DA BRIPAC 


Em 29 de Setembro, visitou o Comando das Tropas Aerotransportadas, o Coronel Villalba, 2ºCMDT da BRIPAC. 

O Coronel Villalba assistiu ao Dia da Unidade e reunniu-se com o Brig. CMDT do CTAT/BAI, Brig. Ramos Lousada, com o qual 
trocou palavras de apreço e relembraram laços de amizade que unem estas duas «tropas irmãs». Na ocasião foi feita a oferta de uma 
lembrança ao COR. Villalba. 


Unidade em visita de trabalho. Esta entidade foi recebida pelo Cmdt da ETAT - Cor/Pq Oliveira de Figueiredo. Após um breve briefing 
sobre a Escola, seguiu-se uma visita ao BAAT e ao Bl, tendo o M.º Juiz Gonçalves Ferreira tomado contacto com a especificidade 
inerente à missão destes Batalhões e da Unidade. 


No passado dia 08 de Julho passou à situação de aposentado o funcionário civil - José L. 
Vicente, por ter atingido o limite de idade. O sr. José Vicente ao longo do tempo que prestou 
serviço nesta Unidade como jardineiro, contribuiu com o seu saber para o embelezamento da 
mesma. 

O Exm.º Comandante nas suas breves palavras desejou ao senhor Vicente um futuro risonho 
e terminou fazendo a entrega de uma pequena lembrança. 


Nr: “Boina Verde” deseja ao senhor Vicente as maiores felicidades. 


! 


A 1º CCP/BCP31 realizou no passado dia 12ABR97 o seu 
convivio anual em Vila Real, com cerca de 400 participantes. 

- Partindo de um convite feito no ano passado a organização, 
as actividades e as despesas estiveram a cargo do ex-pára- 
quedista João Baptista Santos e Exmº esposa. 

O programa compreendeu: 

- Missa pelos ex-páras falecidos. 

- Homenagem aos mortos. 

- Saltos em pára-quedas no aeródromo de Vila Real. 
- Almoço de confraternização. 

Como pontos altos destaca-se a brilhante homilia proferida pelo pároco de Vila Real, (ex-capelão militar) que a todos sensibilizou 
ea colocação de flores junto do monumento onde se fez a Homenagem aos Mortos. A coroa foi trazida dos céus de Vila Real, através 
de um salto em pára-quedas, com aterragem perfeita junto ao monumento. 

Os toques de sentido, silêncio e alvorada, foram efectuados por militares do quartel de Vita Real. 

A todos quantos colaboraram neste evento e, em especial à família Santos, saudações dos ex-páras presentes e o seu Muito 
Obrigado. 


JURAMENTO DE BANDEIRA DA PMG 05/97 


No passado dia 08 de Agosto, marcou-se mais um final de um período de instrução dos soldados recrutas da PMG 05/97 que efectuaram 
o Juramento de Bandeira. 

A cerimónia teve início na parada Alferes Mota da Costa, com a apresentação das forças em parada, comandadas pelo 2.º Cmdt do BI 
Maj. SGPQ Cação, a S. Ex.º o Brig. Cmdt do CTAT/BAI, Brigadeiro Ramos Lousada que presidiu à mesma. 

Perante os olhares atentos de muitas centenas de familiares e amigos dos soldados recrutas, o evento decorreu com grande emoção 
e alegria para esses soldados que repetiram com o Cap. SGPQ Galinha Faria, a fórmula do juramento perante a Bandeira Nacional. 

A cerimónia terminou com uma sessão de saltos de demonstração efectuada pela equipa de Queda Livre do CTAT. 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 
DA PMG 06/97 


No passado dia 19 de Setembro, o Cmdt da ETAT, Cor. Inf. Páraq,, presidiu à 
cerimónia de Juramento de Bandeira da PMG 06/97. 

O evento decorreu com o brio e dignidade próprios para estas cerimónias. 

A cerimônia teve início na parada Alferes Mota da Costa, com a apresentação 
das forças em parada, comandadas pelo TCor. Inf PQ Cláudio Lopes, Comandante 
do Batalhão de Instrução, ao Cmdt da Escola. 

Perante os olhares atentos de muitas centenas de familiares e amigos dos 
soldados recrutas, o evento decorreu com grande emoção e alegria para esses 
soldados que repetiram com o Exm.º 2.º Cmdt a fórmula do juramento perante a 
Bandeira Nacional. 

A cerimónia terminou com uma sessão de saltos de demonstração e 
imposição de “brevet” especial grau ouro, ao 1Sar/Pq - Manuel Correia e grau 
prata aos 1Sar/Pq Mão de Ferro e Carlos Cruz, por terem realizado 1000 e 500 
saltos de aeronave em voo, respectivamente. 


VISITA À UNIDADE 


Realizou-se em 24 de Julho uma vista de estudo, 
efectuada pelos Cadetes da Academia da Força Aérea e 
que foram acompanhados pelo TCor/Pq Gaspar da Chica. 

Após os cumprimentos de boas vindas realizou-se uma 


visita à Unidade que terminou com a ida ao Museu. 


PROMOÇÃO 
A SARGENTO 
MOR 


Foram promovidos ao posto 
de Sargento-Mor os Schefes 
Francisco Ragageles e Vitor Pires, 
tendo as cerimónias de 
imposição de divisas sido 
realizadas no gab. do Cmdt e no 
Salão Nobre respectivamente. 

Tanto o Cmdt como o 2.º Cmdt 
que presidiram a cada uma das 
cerimónias, proferiram algumas 
palavras alusivas ao evento, 
expressando o desejo das 
maiores felicidades pessoais e 
profissionais aos novos Sarg. 
Mor. 


E 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


Realizou-se no passado dia 01 de Outubro, no Salão Nobre 
da ETAT, a cerimónia de passagem à disponibilidade de alguns 
militares que por razões pessoais e profissionais optaram por 
regressar à sociedade civil. 

Em cerimónia presidida pelo 2.º Cmdt, estiveram presentes 
os Cmdt's de Batalhão e Companhia, Adj. de Batalhão e Sarg. 
de Companhia a que os respectivos militares pertenciam, 

O Exm.º 2.º Cmdt proferiu algumas palavras alusivas ao 
evento e finalizou desejando felicidades a todos no novo caminho 
escolhido, manifestando a sua mágoa por os ver partir, 


No passado dia 30 de Julho realizou-se o jantar 
de despedida ao Sargento-Mor pára-quedista José 
Santos Silva por ocasião da sua passagem à reserva. 

Neste jantar estiveram presentes diversos oficiais, 
sargentos, praças e civis que quiseram deste modo 
desejar ao “Mor” Santos Silva as maiores felicidades 
nesta nova etapa da sua vida. 


Decorreu em 14 AGO 97 a cerimónia de encerramento 
do curso de condutores 03/97. 

A encerrar este evento, procedeu-se à entrega dos 
certificados de condução aos vinte e nove novos “Peritos da 
Estrada”, 


tira 
Realizou-se em 30 JUL 97 a cerimónia de passagem à 
disponibilidade. 
Esta cerimónia foi presidida pelo comandante da AMSJ 
que desejou a todos as maiores felicidades nesta nova etapa 
das suas vidas. 


Decorreu em 14 AGO 97 a cerimónia de encerramento 
do curso ACAR MSL 01/97. 

Após uma breve alocução alusiva ao acto, procedeu-se 
à entrega dos respectivos diplomas. 

A encerrar este evento, procedeu-se à foto de conjunto. 


Decorreu no período de 17 a 18 SET 97 a visita de alunos 
da Academia Militar a esta área militar de S. Jacinto. 
A encerrar este evento, procedeu-se à foto de conjunto. 


Realizou-se em 28 AGO 97 a cerimónia de passagem à 
disponibilidade de quatro militares. 

Esta cerimónia foi presidida pelo comandante da AMSJ que 
desejou a todos as maiores felicidades nesta nova fase das 
suas vidas, 


Realizou-se em 15 SET 97 a cerimónia de passagem à 


disponibilidade de cerca de quatro dezenas de militares das 
diversas subunidades aquarteladas nesta área militar. 

Esta cerimónia foi presidida pelo 2.º Comandadnte da AMSJ 
que desejou a todos as maiores felicidades nesta nova fase 
das suas vidas. 

Antes da despedida, estes “civis” posaram para a 
posteridade junto ao monumento “em posição” - para mais tarde 
recordar... 


Decorreu no passado 
dia 11 de Setembro um 
jantar de homenagem ao 
capitão do Serviço Geral 
Pára-quedista Tomás 
Santos por ocasião da sua 
transferência da Área Mi- 
litar de S. Jacinto para o 
Comando de Tropas Aero- 


presentes oficiais, sargen- 
tos, praças e civis que 
quiseram testemunhar 
com a sua presença o 
apreço, estima e consideração que nutrem pelo capitão Tomás Santos. 

Todos os oradores enalteceram as elevadas qualidades morais 
e profissionais demonstradas por este militar. 


N.R: Os oficiais, sargentos, praças e civis da AMS), desejam as maiores 
felicidades ao capitão Tomás Santos nesta nova fase da sua vida. 


Decorreu no passado dia 25 de Setembro um jantar 
de despedida ao Coronel Barroca Monteiro por ocasião 
dasua rendição no comando da Área Militar de S, Jacinto. 

No “Meeting Gastronómico”, onde estiveram 
presentes oficiais, sargentos, praças e civis que quiseram 
assim presentear com a sua presença esse momento, 
houve diversos oradores que colocaram em palavras o 
sentimento geral dos convivas. 

Os oficiais, sargentos, praças e civis da AMSJ, 
desejam as maiores felicidades ao Sr. Coronel Barroca 
Monteiro na sua nova função. 


GERAL DE GUERRA AÉREA 


Decorreu no passado dia 17 de Junho, a visita do Curso Geral de 
Guerra Aérea. 

De acordo com o previsto no programa este curso, composto por 
cerca de 54 elementos, foi “Brifado” no auditório pelo comandante da 
unidade tomando assim um primeiro contacto com a nova realidade 
desta península. 

Ainda neste contexto e como reforço do briefing, assistiram a um 
filme sobre a AMSJ. 

Seguiu-se uma visita às instalações desta área militar e um almoço 
convívio que proporcionou um rol interminável de recordações do 
passado comum e ainda não muito longínquo - B.O.TP N.º 2/CTP / 
FAR 

Para Terminus do evento foi escolhido o “Ex-Libris” da AMSJ para 
a habitual foto de conjunto. 

Os oficiais, sargentos, praças e civis desta unidade desejam aos 
alunos do Curso Geral de Guerra Aérea os maiores éxitos e... voltem 
sempre. 


[ 


DE CONDUTORES 


Decorreu em 26 JUN 97 a cerimónia de encerramento do 
curso de condutores 02/97. 

Esta cerimónia foi presidida pelo comandante da Unidade Realizou-se em 12 JUN 97 a cerimónia de passagem à 
que proferiu uma alocução alusiva ao acto, elogiando os disponibilidade de 12 militares. 
instruendos pelo esforço e dedicação demonstrados ao longo Esta cerimónia singela mas muito significativa teve lugar 
do curso. na sala de reuniões do Estado Maior da AMSJ e foi presidida 

A encerrar este evento, procedeu-se à entrega dos pelo comandante da unidade que desejou a todos as maiores 
certificados de condução aos vinte e seis novos “Peritos da felicidades nesta etapa que se segue nas suas vidas. 
Estrada” Antes da despedida tiveram tempo para “tirar o retrato...” 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


Realizou-se em 24 JUN 97 a cerimónia de passagem à disponibilidade 
de cerca de quatro dezenas de militares das diversas subunidades 
aquarteladas nesta área militar. Esta cerimónia singela mas plena de 
significado, foi presidida pelo 2.º Comandante da AMSJ que desejou a 
todos as maiores felicidades nesta nova fase das suas vidas. 

Antes da despedida, estes “civis” posaram para a posteridade junto ao 
monumento “em posição” - para mais tarde recordar... 


